
RESUMOS DO  
XIII Congresso Brasileiro de 

Psicopedagogia 
Psicopedagogia: Aprendizagens Frente às 

Mudanças no Mundo 
Realização: 10 a 12 / julho de 2025 - São Paulo/SP

Realização



Rev. Psicopedagogia 2025;42(128 Supl 1):1-59

2



Rev. Psicopedagogia 2025;42(128 Supl 1):1-59

1

RESUMO DOS TRABALHOS APRESENTADOS  
XIII Congresso Brasileiro de Psicopedagogia 

Psicopedagogia: Aprendizagens Frente às Mudanças no Mundo

Realização: 10 a 12 / julho de 2025 - São Paulo/SP

Prezado Leitor,

A Associação Brasileira de Psicopedagogia, por intermédio da Revista 
Psicopedagogia, apresenta os anais do XIII Congresso Brasileiro de 
Psicopedagogia – 2025, que teve como tema central “Psicopedagogia: 
Aprendizagens Frente às Mudanças no Mundo”. 

Este encontro reuniu pesquisadores, profissionais e estudantes para refletir 
sobre os desafios contemporâneos da educação e da aprendizagem em um 
cenário marcado por transformações sociais, tecnológicas e culturais. Os 
trabalhos aqui reunidos expressam a profusão dos diálogos, experiências 
e produções científicas que fortalecem a prática psicopedagógica e sua 
relevância na construção de caminhos inovadores para o aprender. 

Foram submetidos ao evento 81 trabalhos científicos (resumos), com 
pesquisas concluídas ou em andamento e relatos de experiência com caráter 
reflexivo e argumentativo, que passaram por avaliação por pares realizada 
no modo double-blind, apresentados na modalidade Pôster ou Comunicação 
Oral.

Os resumos foram distribuídos em quatro eixos temáticos, cuidadosamente 
elaborados, de modo a contemplar a diversidade de questões implicadas no 
aprender, em um mundo em constantes mudanças.

No Eixo temático 1 os resumos versaram sobre “Temas emergentes em 
Psicopedagogia na interface Educação e Saúde”, trazendo reflexões sobre o 
lugar da Psicopedagogia nessa interface, incluindo discussões sobre temas 
que interferem no processo de aprender dos seres humanos, e que, devido 
a isso, requerem um olhar apurado da área, tratando de suas contribuições 
para a aprendizagem dos sujeitos nos contextos da clínica e das instituições. 

No Eixo temático 2, os resumos abordaram a “Formação e atuação do 
Psicopedagogo: criatividade e inovação”, levando em consideração desde 
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a sua origem e história como área multidisciplinar, até as possibilidades 
de atuação do profissional em vários contextos, com base em diferentes 
abordagens e ênfase nos processos relacionais, individuais, grupais e 
institucionais.

O Eixo temático 3 trouxe discussões sobre “Aprendizagens na interface 
família, escola e sociedade”, procurando olhar para as mudanças sociais 
que atingem diretamente o processo de aprendizagem nas famílias, nas 
escolas, no mundo do trabalho e nas comunidades, entendendo que as 
mudanças possibilitam outras formas de conhecer e se relacionar em 
diferentes contextos. 

No Eixo 4 “Pesquisa em Psicopedagogia: saberes e discussões” foi possível 
conhecer investigações na área da Psicopedagogia e áreas afins, que 
possibilitaram a sistematização e construção de conhecimentos, dando 
sustentação à atuação profissional e contribuindo para o avanço da 
Psicopedagogia como ciência.

As sessões de pôsteres e de comunicação oral possibilitaram o 
compartilhamento e o diálogo sobre as produções da área e de áreas afins, 
levando a muitas aprendizagens. Os Anais do evento possibilitam revisitar 
o que foi produzido, almejando que as discussões não se esgotem e levem 
a novas aprendizagens para todos.

Que estas páginas inspirem novas pesquisas, diálogos e práticas, reafirmando 
a Psicopedagogia como ciência comprometida com a formação integral do 
ser humano diante das mudanças do nosso tempo.

Que a leitura seja inspiração para outras publicações na Revista 
Psicopedagogia!

Atenciosamente,

Monica Pagel Eidelwein

Associação Brasileira de Psicopedagogia

Diretora Científica e Coordenadora da Comissão Científica da ABPp Nacional

Triênio 2023-2025

Luciana Barros de Almeida

Associação Brasileira de Psicopedagogia

Conselheira Vitalícia da ABPp

Editora-Responsável da Revista Psicopedagogia

Triênio 2020-2022 / 2023-2025
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Eixo Temático 1 - Temas Emergentes em 
Psicopedagogia na Interface Educação e Saúde

Pôsteres

Profesores Sintonizados:  
Emociones y bienestar para enfrentar la 

crisis en comunidad

Soledad López de Lérida1; Bernardita Pizarro1

1. Fundación Soki.

El poster presenta la experiencia de Profesores Sin-
tonizados que es un taller de desarrollo personal do-
cente en modalidad grupal que fortalece su bienestar 
socioemocional. En un mundo de constante cambio, 
la resiliencia y la sintonización empática con los es-
tudiantes son fundamentales. El taller ofrece en siete 
sesiones de trabajo experienciales y reflexivas, espa-
cios de formación para fortalecer el autoconocimiento, 
desplegar competencias socioemocionales, compartir 
experiencias y favorecer el crecimiento postraumático. 
Durante 2022, en respuesta a la pandemia y gracias 
a Incuba Mustakis, se realizaron cuatro talleres en 
formato virtual y presencial en dos ciudades del sur 
de Chile, con 43 participantes. Se elaboró un manu-
al y una bitácora para docentes. La valoración fue 
altamente positiva, destacando el fortalecimiento 
de la autoestima y la estabilización emocional. Los 
participantes apreciaron la confianza y el apoyo 
mutuo, resaltando la importancia del trabajo grupal 
y la conexión con pares. La investigación respalda 
la necesidad de formación en bienestar docente, ya 
que los profesores emocionalmente competentes ha-
cen un mejor manejo de la sala de clases, impactan 
positivamente el aprendizaje socioemocional de sus 
estudiantes y presentan menos desgaste profesional 
(Jennings & Greenberg, 2009; Klusmann et al., 2008; 
Mendes, 2003). El vínculo docente-estudiante es 
crucial para el desarrollo emocional y académico, 
favoreciendo la oxitocina y reduciendo el cortisol, lo 
que mejora el bienestar (Milicic et al., 2022; Siegel 
& Payne, 2018). Por ello, la preparación personal del 
docente es clave para enfrentar los desafíos educativos 
actuales y construir climas de aprendizaje saludables.

Unitermos: Bienestar Docente. Vínculo Educativo. 
Aprendizaje Socioemocional.

REFERÊNCIAS

Jennings, P., & Greenberg, M. (2009). The prosocial 
classroom: Teacher social and emotional competence 
in relation to student and classroom outcomes. Review 
of Educational Research, 79(1), 491-525. https://doi.
org/10.3102/0034654308325693

Klusmann, U., Kunter, M., Trautwein, U., Lüdtke., O. & 
Baumert, J. (2008). Teachers’ occupational well-being and 
quality of instruction: The important role of self-regulatory 
patterns. Journal of Educational Psychology, 100(3), 702-
715. https://doi.org/10.1037/0022-0663.100.3.702

Mendes, E. (2003). What empathy can do. Educational 
Leadership, 61(1), 56-59.

Milicic, N., Marchant, T., & López de Lérida. (2022). 
Formación emocional en entornos educativos. SM.

Siegel, D., & Payne, T. (2018). El cerebro afirmativo del 
niño. Penguin libros.

Relato de experiência sobre a atuação do 
núcleo de apoio psicopedagógico e de 

acessibilidade do Centro Universitário Serra 
dos Órgãos (UNIFESO)

Martza Gomes Fonseca Albuquerque1;  
Luana Tarcila Marins Basilio2;  
Luiza Kimie Arume de Souza2

1. Unifeso; 2. Centro Universitário  
Serra dos Órgãos.

A trajetória da humanidade é indissociável da história 
da inclusão e exclusão de pessoas com deficiência. 
A educação de pessoas com deficiência, até meados 
do século XX, era restrita às famílias abastadas e a 
instituições não escolares. O ensino era focado em 
terapias ocupacionais, visando adaptar o indivíduo à 
sua condição, e não de promover seu desenvolvimento 
integral. No entanto, a partir da década de 1990, com 
a Declaração de Salamanca, os princípios e políticas 
para pessoas com necessidades educacionais espe-
ciais promovem um novo olhar para as pessoas com 
deficiência. Em 2015, após a Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146), a siste-
matização da acessibilidade possibilitou a inclusão 
das pessoas em mais ambientes, como o ambiente 
acadêmico de Ensino Superior. Dentre os órgãos de 
apoio que já direcionavam os seus atendimentos de 
acolhimento e demandas psicopedagógicas a gradu-
andos, tendo a lei como referência, passa a garantir 
também o suporte e intervenções voltadas para a 

Nota da Editora
Em alguns resumos foram percebidas incorreções nas referências, que são de inteira responsabilidade dos autores.
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acessibilidade. Sendo assim, o presente trabalho visa 
relatar, descrever e comunicar a atuação do Núcleo de 
Apoio Psicopedagógico e Acessibilidade do Unifeso e 
suas implicações, avanços e desafios.

Unitermos: Acessibilidade. Ensino Superior. Inclusão. 
Práticas Psicopedagógicas.

REFERÊNCIAS

Brasil. Lei Nº 13.146, de 6 de julho de 2015. (2015). Institui a 
Lei Brasileira de Inclusão das Pessoas com Deficiência 
(Estatuto da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial da 
União.

Koiama, J. R. (2021). O impacto da ansiedade em alunos 
das universidades e suas consequências. [Trabalho 
de conclusão de curso, Universidade de São Paulo]. 
https://bdta.abcd.usp.br/directbitstream/4f967c6e-
35c4-43ff-bdd4-21e32e49786f/3066655.pdf 

Poker, R. B., Valentim, F. O. D., & Garla, I. A. (2018). 
Inclusão no ensino superior: A percepção de docentes 
de uma instituição pública do interior do estado de São 
Paulo. Psicologia Escolar e Educacional, 22(1), 127-
134. https://doi.org/10.1590/2175-3539/2018/010

Pontes, L. M. S. (2021). Ansiedade em estudantes 
do ensino superior: Uma revisão bibliográfica. 
[Trabalho de conclusão de curso, Universidade 
Federal de Pernambuco]. https://repositorio.ufpe.br/
handle/123456789/42276

Romanini, M. (Org.), (2024). Psicologia, educação e saúde 
mental: Problematizações sobre/com a universidade 
(1ª ed.). ABRAPSO Editora. https://www.ufrgs.br/
medusa/publicacoes-e-materiais/

Rodrigues, D. (2012). A inclusão na universidade: Limites 
e possibilidades da construção de uma universidade 
inclusiva. Revista Educação Especial, 25(41), 9-15. 
https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/
view/4951

Santos, R. M. (2014). Perfil de ansiedade em estudantes 
universitários de cursos da área da saúde. 
[Dissertação de mestrado, Universidade Estadual da 
Paraíba]. Repositório UEPB. https://tede.bc.uepb.
edu.br/jspui/bitstream/tede/2269/2/PDF%20-%20
R%C3%B4mulo%20Moreira%20dos%20Santos.pdf

Verissimo, N. B., & Prais, J. L. S. (Orgs.), (2023). Práticas 
pedagógicas inclusivas: Estratégias e possibilidades 
de ensino e aprendizagem (1ª ed.). Diálogos.

Relato de experiência: Percepção tátil em 
caso de fissura labiopalatina e TDAH

Danielle Sayuri Saito1; Kelly Cristina dos Santos2; 
Luciane Oliveira1; Nerli Nonato Ribeiro Mori1

1. Universidade Estadual de Maringá.  
2. Centro Especializado Sayuri.

O presente estudo apresenta um relato de experiência 
psicopedagógica com um aluno neurodivergente, 

diagnosticado com Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) e fissura labiopalatina, com 
foco em suas características sensoriais. A reflexão 
central aborda a crescente diversidade de alunos na 
educação, a qual impõe desafios à implementação de 
práticas inclusivas que atendam às particularidades 
de cada estudante. O objetivo geral deste estudo é 
relatar como intervenções psicopedagógicas centra-
das na percepção tátil contribuíram para o desenvol-
vimento do processo de alfabetização, respeitando as 
especificidades sensoriais do aluno. A metodologia 
adotada compreendeu duas etapas. Na primeira, foi 
realizada uma análise retrospectiva, com base em 
relatos da família e documentos médicos, sobre o de-
senvolvimento perinatal e as características sensoriais 
da criança, abrangendo aspectos como funções psi-
cológicas superiores, perfil sensorial, tipo de fissura, 
timpanometria e inteligibilidade da fala. A segunda 
etapa envolveu a aplicação de intervenções psicope-
dagógicas voltadas à estimulação da percepção tátil, 
com atividades personalizadas de acordo com suas 
habilidades específicas. Os resultados indicam que 
as adaptações sensoriais e as intervenções individu-
alizadas favorecem significativamente o processo de 
aprendizagem e o engajamento do aluno. Conclui-se 
que a atuação do psicopedagogo, quando sensível às 
particularidades neurodivergentes, pode contribuir 
para práticas mais inclusivas, promovendo a alfabe-
tização e o desenvolvimento integral do estudante.

Unitermos: Neurodivergente. Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade. Fissura Labiopalatal. 
Características Sensoriais. Alfabetização.

REFERÊNCIAS
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com fenda lábio-palatina. Psicologia, Saúde & 
Doenças, 1(1), 113-120. https://scielo.pt/pdf/psd/v1n1/
v1n1a12.pdf

Momo, F., Silvestre, J., & Graciani, F. (2007). Desenvolvimento 
visual e motor: Estudo de características das crianças 
com disfunções visomotoras. Acadêmica.

Serrano, S. (2016). A importância da audição na 
aprendizagem e na socialização infantil. PsicoEduca.
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O sujeito aprendente adolescente na 
contemporaneidade: Algumas reflexões

Patrícia Castello Branco Lopes1; Kelly Soares Rosa2

1. Pontifícia Universidade Católica do  
Rio Grande do Sul (PUC-RS).  

2. Universidade de Uberaba (UNIUBE).

Este artigo propõe uma reflexão sobre a educação 
de adolescentes na contemporaneidade, à luz de 
diversas teorias como Psicanálise (Freud, 1972); Pe-
dagogia (Freire, 2003); Psicopedagogia (Fernández, 
2012); Neurociência (Niederauer, 2016); História 
(Ariès, 1981); Filosofia e Sociologia (Becker, 1997; 
Rios, 2010). Utilizando como metodologia a revisão 
bibliográfica, exploratória e reflexiva (Gil, 2008), 
o objetivo deste estudo foi registrar e questionar 
considerações realizadas pelas autoras, ao longo do 
trabalho desenvolvido com sujeitos adolescentes, 
verificando problemas reativos aos obstáculos viven-
ciados por eles no contexto escolar. Questiona-se, 
fundamentalmente, como o adolescente aprendente 
contemporâneo se constitui e como o saber sobre 
este sujeito pode contribuir para uma aprendizagem 
saudável. O trabalho evidenciou que a adolescência 
é um período de transição caracterizada por diversas 
perdas e significativas mudanças, diversos dilemas 
e construções. Torna-se premente, no contexto da 
contemporaneidade, com pluralismos de todas as 
naturezas, tratar o adolescente a partir do paradoxo 
“aborrecer” e “adolescer” (crescer), levando-nos a 
perceber que a escola contemporânea necessita de um 
novo paradigma, sem que haja um silêncio opressivo 
e sem que os aprendentes sejam repetidores de um 
pensamento já pensado, condenados a não usarem 
sua própria voz, possibilitando o seu “estar sendo 
como pessoa” (Freire, 2003). Assim, nesse mundo 
contemporâneo de tantas exposições e silenciamentos, 
permite-se aos adolescentes apropriarem-se de um 
silêncio reversível (de ressignificar), tendo a possi-
bilidade de serem autores e de recriarem a cultura.

Unitermos: Adolescência Contemporânea. Diálogo/
Silêncio. Escola. Sujeito Aprendente. Vínculo.

REFERÊNCIAS
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Paz e Terra. 
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escolar. In S. Freud (Org.), Edição standard brasileira 
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Gil, A. C. (2008). Métodos e técnicas de pesquisa social 
(6a ed.). Atlas. 

Niederauer, A. S. (2016). As bases neuropsicológicas do 
comportamento adolescente e suas implicações no 
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Trajetórias de escolarização: O perfil 
educacional de adultos com autismo

Renata Ragazzo Pastori1; Vanessa Strauss1;  
Daniela Bordini1; Graccielle Asevedo1; Tatiana Mecca2 

1. Universidade Federal de São Paulo.  
2. Universidade Federal de São Paulo e Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo.

Indivíduos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
enfrentam desafios em suas trajetórias de escolari-
zação (Nuske et al., 2019), com impacto na empre-
gabilidade, renda e autonomia financeira (Nuske et 
al., 2019; Frank et al., 2018). Este estudo objetivou 
descrever o perfil educacional de adultos com TEA. 
Participaram 3.535 indivíduos autistas, selecionados 
por conveniência, sendo 2.172 (61,4%) mulheres, a 
partir dos 18 anos, de nível 1 (71,1%), 2 (10,9%) e 3 
(1,6%) de suporte. Os participantes (84,2%) ou um 
responsável (15,8%) responderam a um questionário 
online sociodemográfico. Os resultados mostraram 
que 73,1% apresentam grau de escolaridade com-
patível com graduação ou pós-graduação, 1,7% não 
tem Ensino Fundamental I, 45% concluíram o Ensino 
Médio, 5% frequentaram escola especializada, 25% 
ainda estudam e 14,4% interromperam os estudos. 
Destes que interromperam, 0,4% relataram falta de 
vaga, quase 8% relataram dificuldades na aprendi-
zagem, 5,6% relataram falta de equipe especializada 
para suporte, 3,8% iniciaram um trabalho e 2,3% 
relataram discriminação. Dificuldades significativas 
de aprendizagem foram relatadas em 26,6%. Dentre 
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possíveis fatores associados à aprendizagem, 68,1% 
relataram dificuldades de atenção e concentração, 
62% com problemas de sono e 79,4% sofreram bullying 
no contexto escolar. Quase 75% relataram não ter 
utilizado suporte educacional especializado e 2,8% 
fizeram uso de classe especial. Quanto aos tutores, 
3,3% tiveram tutor cedido pela escola e 4,7% custeado 
pela família. Somente 3,5% tiveram material escolar 
adaptado. Os resultados mostram a necessidade de 
acesso a adequações curriculares e adaptações es-
colares. É necessário fortalecer as redes de suporte 
de aprendizagem e reduzir as barreiras enfrentadas 
por essa população nas trajetórias de escolarização 
(Flannery & Wisner-Carlson, 2020).

Unitermos: Transtorno do Espectro Autista. Escolari-
dade. Inclusão. Adultos.

REFERÊNCIAS
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Frank, F., Jablotschkin, M., Arthen, T., Riedel, A., 
Fangmeier, T., Hölzel, L. P., & Tebartz van Elst, L. 
(2018). Education and employment status of adults 
with autism spectrum disorders in Germany - a cross-
sectional-survey. BMC Psychiatry, 18(1), 75.
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Comunicações Orais

A Psicopedagogia na interface entre 
a maternagem e o déficit de atenção: 

Impactos no desenvolvimento do sujeito

Rosângela Pereira Cabral1;  
Elisangela Fraga Rodrigues Colangeli1

1. Unesc.

A Psicopedagogia, como área de conhecimento que 
estuda a aprendizagem, se debruça na maternagem e 
no déficit de atenção para entender seus padrões evo-
lutivos normais e patológicos no desenvolvimento do 
sujeito. Assim, foi realizado um estudo aprofundado 
do tema: “A Psicopedagogia na interface entre mater-
nagem e o déficit de atenção: Impactos no desenvol-
vimento do sujeito”, com a seguinte problemática: a 
ausência ou fragilidade da maternagem, associada 

ao déficit de atenção, podem interferir no desenvolvi-
mento do sujeito, e qual o papel da Psicopedagogia? 
O trabalho tem como objetivo analisar de que forma 
a ausência ou fragilidade da maternagem, em asso-
ciação ao transtorno de déficit de atenção interfere no 
desenvolvimento do sujeito, e como a Psicopedagogia 
pode atuar neste contexto. A fundamentação teórica 
foi baseada em autores que discutem sobre o tema nas 
áreas de Psicopedagogia, Psicologia, Neurociências, 
Psicanálise: Bossa (1994), Signor (2020), Winnicott 
(2019), Vygotsky (1991), entre outros. A pesquisa 
caracteriza-se como bibliográfica, com análise e inter-
pretação de materiais já publicados. Com os estudos, 
conclui-se que a ausência ou fragilidade da materna-
gem, somada ao déficit de atenção, pode comprometer 
significativamente o desenvolvimento emocional, 
social e cognitivo do sujeito. Embora o déficit de 
atenção tenha bases neurobiológicas, a qualidade da 
relação inicial entre a mãe (cuidador), e bebê pode 
modular a intensidade dos sintomas e influenciar a 
adaptação do sujeito ao seu meio. A Psicopedagogia 
se destaca como uma prática essencial, por integrar 
aspectos afetivos e cognitivos em suas intervenções, 
favorecendo a superação das dificuldades e promo-
vendo o desenvolvimento integral do sujeito.

Unitermos: Psicopedagogia. Maternagem. Déficit de 
Atenção. Desenvolvimento.
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A Psicopedagogia e as emoções no  
processo de ensino-aprendizagem

Fábio Roberto da Silva Vasconcelos1

1. Unifacear e Clínica Neuro Intensiva.

A Psicopedagogia é uma área interdisciplinar que es-
tuda o processo de ensino e aprendizagem, avaliando 
não apenas os aspectos cognitivos, mas também os 
processos emocionais, que influenciam diretamente 
no desempenho do estudante. Este estudo tem como 
objetivo analisar a importância do psicopedagogo 
na mediação das dificuldades de aprendizagem, 
destacando a relevância das emoções no desenvol-
vimento acadêmico. O referencial teórico baseia-
-se em autores como Rubinstein (2015), Vygotsky 
(1991), Weisz (1999) e Wallon (2003), que indica 
a relação entre afetividade e aprendizagem. Além 
disso, estudos de Fernández (2001) reforçam o papel 
do psicopedagogo na identificação e intervenção em 
dificuldades de aprendizagem, promovendo estraté-
gias personalizadas para cada indivíduo, assim como 
estes estudos mostram que as emoções influenciam 
significativamente na performance escolar. A meto-
dologia utilizada é de caráter qualitativo e de revisão 
bibliográfica de literaturas relacionadas ao tema aqui 
em destaque, a qual foca nas emoções e a relação com 
a Psicopedagogia. A abordagem qualitativa consente 
em compreender de que maneira as emoções influen-
ciam no processo de aprendizagem e como o profis-
sional de Psicopedagogia pode atuar para diminuir os 
bloqueios emocionais e cognitivos dos educandos. A 
ansiedade, a baixa autoestima e o medo do fracasso 
podem bloquear a assimilação do conhecimento, 
tornando essencial a atuação psicopedagógica para 
criar estratégias que favoreçam a autoconfiança e a 
motivação do sujeito. Conclui-se que o psicopeda-
gogo tem um papel essencial na mediação entre o 
aprendizado e as emoções, garantindo um ambiente 
de aprendizagem mais acolhedor e eficiente, que res-
peite as individualidades dos estudantes e promova 
um desenvolvimento integral.

Unitermos: Psicopedagogia. Emoções. Aprendiza-
gem. Mediação.
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Intervenções neuroeducacionais como 
facilitadoras do aprendizado de estudantes 
com transtornos do neurodesenvolvimento

Renata Gadoni Porto Fonseca1; Dalva de Souza 
Minoda1; Shirley Doweslei Bernardes Borja1; 

Marcela Bernardes Borja1

1. CEFET-MG.

A presente pesquisa em andamento tem como objetivo 
analisar a literatura científica recente sobre interven-
ções neuroeducacionais voltadas ao atendimento de 
estudantes com transtornos do neurodesenvolvimento 
(TND), com vistas a apontar práticas que favoreçam o 
desempenho acadêmico, o desenvolvimento cognitivo 
e o bem-estar socioemocional desses sujeitos. Como 
objetivos específicos, busca-se: compreender como 
as intervenções fundamentadas na neuroeducação 
têm sido aplicadas no contexto escolar; identificar os 
fundamentos teóricos mais recorrentes nas pesquisas 
sobre TND e aprendizagem; e discutir os impactos 
dessas intervenções nos processos de inclusão e 
ensino-aprendizagem. A fundamentação teórica 
ancora-se em autores como Marques (2019), que 
discute a aplicabilidade da neurociência cognitiva 
à prática docente; Cosenza (2011) e Chaves (2023), 
que abordam a neuroplasticidade e seus efeitos no 
desenvolvimento da aprendizagem; Aranha (2000) 
e Brasil (2015), que tratam das políticas de adap-
tação curricular voltadas à inclusão educacional. A 
metodologia é de natureza qualitativa, com delinea-
mento exploratório e abordagem bibliográfica. Até o 
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momento, foram selecionados e sistematizados estu-
dos publicados entre 2014 e 2024, em bases científicas 
nacionais e internacionais, que discutem intervenções 
neuroeducacionais aplicadas ao público com TND. A 
análise preliminar indica a predominância de estraté-
gias como programas de treinamento cognitivo, uso 
de recursos multissensoriais e práticas pedagógicas 
adaptadas, as quais demonstram potencial para me-
lhorar o desempenho escolar de estudantes com TND. 
As evidências ainda em sistematização serão aprofun-
dadas com o intuito de verificar a aplicabilidade e os 
limites dessas intervenções nos diferentes contextos 
educacionais. O material analisado até o momento 
está sendo interpretado com base nos referenciais 
teóricos elencados.

Unitermos: Neuroeducação. Transtornos do Neuro-
desenvolvimento. Neuroplasticidade. Intervenções 
Neuroeducacionais. Adaptação Curricular.
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Avaliação psicopedagógica na adolescência -  
O diagnóstico tardio e suas consequências 

na vida de uma aprendente de 19 anos

Livia Carvalho da Fonseca Resende1

1. Prefeitura de Petrópolis.

O presente trabalho tem por objetivo colocar em 
discussão a avaliação diagnóstica realizada em uma 
paciente de 19 anos, que avançou nos anos escolares 
sem que houvesse sinalização das escolas pelas quais 

passou acerca de suas dificuldades na aprendizagem. 
Atualmente, encontra-se matriculada em um curso de 
nível superior, porém, sem apresentar autonomia em 
questões básicas em seu dia a dia, como conferir um 
troco, por exemplo. Realizamos com a paciente a En-
trevista Operativa Centrada na Aprendizagem, apli-
camos provas operatórias, testes projetivos e provas 
pedagógicas. Os resultados nos permitiram observar 
que não existe um vínculo positivo da paciente com a 
aprendizagem sistêmica, apresenta comprometimento 
no que tange à reversibilidade de pensamento, e não 
apresenta noções de conservação. Encontra-se em um 
nível operatório aquém do desejado para sua faixa 
etária. Alguns aspectos observados nos testes proje-
tivos, porém, nos levaram a acreditar que, com uma 
intervenção efetiva, a paciente conseguirá avançar 
em seu nível de operacionalidade. Aplicamos ainda 
o PROLEC-SE-R, cujo resultado levou-nos a concluir 
que, provavelmente, apresenta problemas de com-
preensão geral, e uma possível dificuldade severa 
no processo léxico e semântico. Existe, nesse caso, a 
curiosidade em relação ao fato da aprendente ter che-
gado ao Ensino Superior sem ter sido encaminhada 
para uma avaliação psicopedagógica anteriormente, 
visto que, a intervenção psicopedagógica apresenta-se 
de extrema relevância, pois, tal como infere Barbosa 
(2012, p. 15) “a atenção psicopedagógica tem a in-
tenção de mobilizar o aprendiz para que supere ou 
minimize suas dificuldades encontrando estratégias 
para se reequilibrar” no que diz respeito ao seu pro-
cesso de aprendizagem.

Unitermos: Avaliação. Psicopedagogia. Diagnóstico 
Tardio. Adolescência.
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O acolhimento e a vinculação ao idoso no 
processo de estimulação cognitiva: Uma 

intervenção psicopedagógica

Adrianna Flávia de Figueiredo  
Melo Pereira Guimarães1

1. FAVENI - Faculdade Venda Nova do Imigrante.

O cenário da população idosa no mundo vem cres-
cendo ano após ano. No Brasil, somos considerados o 
6º país com a maior população de idosos do mundo, 
segundo Alves (2022). Isso se deve ao avanço da 
ciência, da medicina e das práticas e prevenção em 
saúde. Assim, as populações dos países são levadas a 
ter uma maior expectativa de vida. Essa longevidade 
nem sempre chega de forma saudável. Observa-se o 
aumento das doenças e agravos à saúde física e men-
tal. Entre as patologias neurodegenerativas, a doença 
de Alzheimer é a que ocorre em maior incidência 
nessa população e requer um acompanhamento mul-
tiprofissional, na prevenção e tratamento. Segundo 
Rocha e Chariglione (2022), “as intervenções cogni-
tivas ocorrem por meio da condução de profissionais 
qualificados, com atividades estratégicas que visam o 
refinamento das funções cognitivas e sociais” (p. 135). 
Esse trabalho tem como objetivo apresentar uma in-
tervenção psicopedagógica com o idoso considerando 
as múltiplas dimensões física, emocional e cognitiva, 
compreendendo o seu processo de aprendizagem, sua 
história de vida e a intervenção através da Estimu-
lação Cognitiva. Os recursos utilizados foram exer-
cícios, jogos e conversas estruturadas, entre outras 
ferramentas que levem o idoso a desafios cerebrais 
constantes estimulando as habilidades cognitivas para 
minimizar o declínio natural do envelhecimento ou 
patológico. Essa experiência trouxe, como resultado, 
a adesão ao atendimento psicopedagógico às pesso-
as com idade avançada a partir do acolhimento, do 
entendimento da demanda do idoso e da família, e 
pela vinculação, estabelecendo laços de confiança e 
solidariedade, que são pré-requisitos fundamentais à 
aprendizagem fluída.

Unitermos: Psicopedagogia. Idoso. Estimulação Cog-
nitiva. Acolhimento. Vinculação.
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Diagnóstico lúdico psicopedagógico:  
Um caminho para a avaliação do  

nível operatório da criança 

Laura Roberta Fontana1; Renata Zambelli2

1. Universidade Católica de Petrópolis.  
2. Tekoa, Centro de Estudos da Aprendizagem – RJ.

O brincar é essencial no desenvolvimento cognitivo 
infantil e constitui uma possibilidade fundamental 
na avaliação psicopedagógica clínica. Fundamen-
tado na teoria de Jean Piaget, o diagnóstico lúdico 
psicopedagógico pode possibilitar a identificação da 
estruturação do pensamento infantil, suas operações 
lógicas e habilidades de resolução de problemas, 
subsidiando a compreensão dos processos de apren-
dizagem. Este relato de experiência baseia-se em 
atendimentos clínicos com crianças de 5 a 10 anos, 
utilizando jogos e atividades lúdicas para analisar 
suas estruturas cognitivas. Foram aplicadas provas 
piagetianas adaptadas ao contexto lúdico, permitindo 
observar capacidades como classificação, seriação, 
conservação e reversibilidade. Crianças no estágio 
pré-operatório demonstraram dificuldades na com-
preensão de princípios lógicos, enquanto aquelas no 
operatório concreto evidenciaram maior manipulação 
mental das informações, com algumas limitações 
abstratas. Os achados indicam que o diagnóstico lú-
dico psicopedagógico pode auxiliar na diferenciação 
dos estágios cognitivos e identificar dificuldades no 
raciocínio lógico-matemático, além de favorecer a 
adesão ao processo avaliativo. Sua abordagem lúdica 
reduz resistências e fortalece o vínculo terapêutico, 
possibilitando intervenções mais assertivas.

Unitermos: Avaliação Psicopedagógica. Brincadeira 
e Aprendizagem. Jogos e Atividades Lúdicas. Prática 
Psicopedagógica. Provas Piagetianas.
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Altas habilidades e superdotação:  
Diálogos e estratégias psicopedagógicas

Carmina Geanini Nunes Monteiro de Souza1; 
Rosemari Lorenz Martins1

1. Universidade Feevale.

Quando se fala em inclusão escolar, parece haver uma 
preocupação maior em relação às deficiências, ao 
autismo e as dificuldades de aprendizagem, contudo, 
pouco se trata das Altas Habilidades e Superdotação 
(AH/S). Segundo o Censo Escolar de 2023, o número 
de estudantes com AH/S já atinge 38.019 do total de 
1,77 milhões de matrículas do país na modalidade da 
Educação Especial e estes fazem parte do público-alvo 
atendido nas escolas pelo Atendimento Educacional 
Especializado. O olhar voltado a esta demanda ainda 
parece confundir-se com diagnósticos de outras con-
dições, sendo muitas vezes tratado de forma errônea 
e causando mais impactos negativos do que positivos 
no sujeito em questão. Se faz necessário serem pen-
sadas estratégias para as pessoas com AH/S, tendo 
como base as ações psicopedagógicas em consonância 
às demais redes de apoio. Apresentando como tema 
as necessidades da pessoa com Altas Habilidades e 
Superdotação, este artigo traz como objetivo discutir 
acerca da pessoa com Altas Habilidades e Superdota-
ção na escola e na sociedade e suas reais necessidades 
educacionais. O estudo tem como base qualitativa, 
sendo exploratória e foi realizada por meio de uma 
pesquisa bibliográfica a partir de Renzulli (2002), 
Virgolim (2021), Gardner (2012), Fernández (1991) e 
um estudo de caso, com uma análise psicopedagógica 
à luz da teoria. Como conclusão preliminar, tem-se 
a importância da ação psicopedagógica associada a 
uma rede de apoio para a pessoa com Altas Habili-
dades e Superdotação, a fim de minimizar impactos 
presentes e futuros.

Unitermos: Altas Habilidades e Superdotação. Es-
tratégias. Estudante. Rede de Apoio. Psicopedagogia.
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Rede de apoio no Ensino Superior:  
Crise, transição e adaptação acadêmicas

Clarissa Faverzani Magnago1;  
Kaylane Negrini Puchales1

1. Universidade Federal de Santa Maria.

O ingresso no Ensino Superior (ES) é paradoxal: junto 
às alegrias da aprovação, surgem as dificuldades da 

http://dx.doi.org/10.1590/0104-4060.81543
http://dx.doi.org/10.1590/0104-4060.81543
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transição e adaptação acadêmicas. Diante das vari-
áveis contextuais e pessoais desses desafios, como 
a origem socioeconômica e cultural, características 
pedagógicas do ES e recursos cognitivos e motiva-
cionais dos estudantes, destaca-se o suporte como 
um dos principais objetivos das políticas de perma-
nência. A rede de apoio constitui recurso adicional 
significativo para o enfrentamento de situações de 
crise, isto é, momentos de rompimento do equilíbrio 
do indivíduo, que fica incapaz de lidar efetivamente 
com as situações - descrição condizente ao enfren-
tamento de dificuldades durante o ingresso no ES. 
Constituir rede de apoio aos estudantes do ES surge, 
assim, como um fator protetivo para prevenir a evasão 
e promover qualidade em permanência. Este resumo 
objetiva relatar e refletir a experiência da constituição 
de rede de apoio da Unidade de Apoio Pedagógico 
(UAP) aos estudantes do Centro de Ciências da Saúde 
da Universidade Federal de Santa Maria em 2024. A 
UAP oferece atendimento pedagógico e psicológico 
com profissionais e bolsistas, proporcionando atuação 
ética em nível institucional e individual. Disponibi-
lizou-se um canal de acolhimento que totalizou mais 
de 90 respostas, sendo realizados 568 atendimentos e 
acompanhados 36 estudantes. As principais deman-
das discutidas foram curso e vida acadêmica, seguidas 
de ansiedade e depressão, sintomas comuns à crise. 
Conclui-se que a rede de apoio da UAP indicou sua 
relevância tanto em apoio pedagógico, quanto em 
favorecimento e proteção da saúde mental durante 
a mobilização psicológica de transição e adaptação 
acadêmicas.

Unitermos: Rede de Apoio. Ensino Superior. Crise. 
Transição Acadêmica. Adaptação Acadêmica.
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Características sensoriais presentes em 
alunos com Altas Habilidades/Superdotação 

de um atendimento educacional 
especializado 

Danielle Sayuri Saito1; Luciane Oliveira1;  
Nerli Nonato Ribeiro Mori1

1. Universidade Estadual de Maringá.

Neste estudo investigamos características sensoriais 
de alunos com Altas Habilidades/Superdotação. Mé-
todo: Foram aplicados os questionários Perfil Senso-
rial 2 (Dunn, 2017) a pais e à professora de um grupo 
composto por sete alunos que frequentam uma Sala 
de Recursos Multifuncionais de uma escola pública 
da região noroeste do Paraná. O Perfil Sensorial 2 é 
uma avaliação escalar formal para avaliar padrões 
sensoriais de crianças e adolescentes, desde o nasci-
mento até 14 anos e 11 meses, nos contextos familiar e 
escolar. Os questionários são compostos por questões 
sobre respostas da criança aos diferentes estímulos. As 
respostas produzem uma combinação de pontuações; 
uma geral, incluindo os sistemas sensoriais auditivo, 
visual, tato, movimento, posição do corpo e oral e o 
quadrante comportamental, referente à conduta, so-
cioemocional e atenção. Os dados foram analisados 
individualmente e no conjunto, buscando a distri-
buição por itens do próprio instrumento. Resultados: 
Os alunos deste grupo específico apresentam carac-
terísticas sensoriais que afetam significativamente 
o modo como interagem e reagem com o mundo a 
sua volta. As respostas indicam modos de perceber e 
processar estímulos de modo mais intenso que outras 
pessoas de semelhante faixa etária em diferentes 
quesitos, especialmente nos quadrantes de Esquiva, 
Sensibilidade e nas Seções Tátil e de Movimentos. 
Considerações: O Perfil Sensorial 2 pode fornecer 
informações sobre o processamento sensorial e o modo 
como ele influencia a aprendizagem; conhecer esses 
aspectos contribuir para um melhor conhecimento 
sobre este alunado e auxilia na elaboração do plano 
educacional individualizado.

Unitermos: Inclusão. Altas Habilidades/Superdota-
ção. Características Sensoriais. Plano Educacional 
Especializado.
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Inovação educacional: A experiência do 
PRAEM no atendimento a estudantes  

com discalculia

Miriam Dias Vargas1,2; Allan Costa Machado2; 
Andréa Tonini2; Izabella Rodrigues Bertagnolli2; 

Luana Fietz da Silva Raznievski1,2

1. Programa de Atendimento Especializado 
Municipal/PRAEM-Secretaria Municipal de 

Educação de Santa Maria – RS.  
2. Universidade Federal de Santa Maria.

Este relato de experiência tem como objetivo apre-
sentar a atuação do psicopedagogo na articulação 
multiprofissional do Programa de Atendimento Es-
pecializado Municipal (PRAEM) em Santa Maria, 
Rio Grande do Sul, no que se refere à formação do-
cente e atendimento a estudantes com Discalculia. 
O PRAEM atende estudantes da Rede Municipal de 
Ensino (RME) com dificuldades ou transtornos de 
aprendizagem. De acordo com a Lei nº 14.254/2021, 
que assegura acompanhamento integral para estu-
dantes com Dislexia, Transtorno do Déficit de Atenção 
com Hiperatividade (TDAH) e outros transtornos, o 
PRAEM oferece acompanhamento através de uma 
equipe multiprofissional nas áreas de educação e 
saúde, composta por psicopedagogos, psicólogos, 
terapeutas ocupacionais e fonoaudiólogos. Também, 
atua em formações continuadas para professores 

da RME, nas quais o psicopedagogo desempenha 
um papel essencial na articulação de abordagens e 
estratégias inclusivas junto com os profissionais do 
programa. Com as formações sobre transtornos de 
aprendizagem, houve um aumento na identificação 
e nos encaminhamentos de estudantes com sinais de 
Discalculia, Transtorno Específico da Aprendizagem 
com prejuízo na Matemática. Segundo Butterworth 
(2019), a Discalculia ainda é pouco reconhecida 
e diagnosticada, diferentemente da Dislexia e do 
TDAH, comprometendo sua identificação precoce 
e a adoção de estratégias eficazes. Para atender os 
encaminhamentos, foi criado o Grupo de Atenção às 
Dificuldades e ao Transtorno Específico da Matemá-
tica, em parceria com graduandos de um Projeto de 
Extensão da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) no atendimento especializado. A experiência 
evidenciou desafios nas práticas pedagógicas e for-
mativas docentes. Destaca-se, assim, a importância 
deste serviço na RME.

Unitermos: Atendimento Educacional Especializado. 
Discalculia. Equipe Multiprofissional. Formação de 
Professores. Psicopedagogia.
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Atuação do psicopedagogo com a criança 
com altas habilidades na educação infantil: 

Quais os caminhos possíveis? 

Ronan Adinael Pinheiro1

1. Universidade Federal de Santa Catarina.

O presente trabalho, intitulado “Atuação do psicope-
dagogo com a criança com altas habilidades na edu-
cação infantil: quais os caminhos possíveis?”, é fruto 
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de trabalho de conclusão do curso de Psicopedagogia 
Institucional, e tem por objetivo analisar o papel do 
psicopedagogo na identificação, intervenção e apoio 
ao desenvolvimento de crianças com altas habilidades 
na educação infantil, destacando os desafios e as pos-
sibilidades dessa atuação no contexto educacional. Os 
autores base deste trabalho constituem-se por Brasil 
(2006; 2008), Renzulli (1986; 2004), Gardner (1999), 
Delou (2022), Bossa (2019), Araujo (2019), Virgolin 
(2007; 2014), Freitas e Peres (2016). A metodologia 
empregada neste trabalho foi a de pesquisa de abor-
dagem qualitativa, com objetivo exploratório e de 
procedimento bibliográfico, tendo em vista a análise 
de textos já publicizados em livros e em repositórios 
de artigos tais como SciELO e Google Acadêmico dos 
últimos seis anos. As considerações sugerem a perma-
nente discussão sobre a atuação do profissional psico-
pedagogo institucional, junto à criança com indicati-
vos de altas habilidades e sua necessária interlocução 
com serviços já estruturados no ambiente educacional. 
Destacam ainda a importância da implementação de 
políticas educacionais que visem qualificar o trabalho 
da Psicopedagogia institucional frente à criança com 
indicativos de altas habilidades, no que se refere a 
identificação, orientação e intervenção.

Unitermos: Psicopedagogia Institucional. Criança 
com Altas Habilidades. Educação Infantil.
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Inserções da UAP/CCS no curso de Medicina

Clarissa Faverzani Magnago1;  
Paulo César Marques Júnior1

1. Universidade Federal de Santa Maria.

A atividade, realizada pela Unidade de Apoio Peda-
gógico (UAP) do Centro de Ciências da Saúde (CCS) 
da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 
junto ao curso de Medicina, visa integrar alunos in-
gressantes e promover um ambiente de acolhimento, 
conforto e aprendizagem. Foca no desenvolvimento de 
competências essenciais para a formação acadêmica, 
além de discutir temas como preconceito, diversidade 
e comportamento no contexto universitário. O objetivo 
é promover uma reflexão sobre temas transversais, 
favorecendo o desenvolvimento psicológico, social 
e acadêmico dos alunos. A proposta busca, ainda, 
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prevenir comportamentos de risco e promover o aco-
lhimento emocional, contribuindo para a adaptação 
dos estudantes ao ambiente acadêmico e à perma-
nência com qualidade na universidade. As inserções 
ocorrem por meio de dinâmicas e debates com os 
calouros do curso, nos quais se aborda aspectos de 
classe, gênero, capacitismo e outras formas de discri-
minação, estimulando a reflexão sobre a vivência de 
situações de exclusão ou discriminação no ambiente 
acadêmico e profissional. O projeto também destaca a 
importância da empatia, essencial tanto no relaciona-
mento com colegas quanto com pacientes, reforçando 
a ideia de que um bom médico depende do trabalho 
em equipe e da compreensão mútua. O período de 
ingresso no Ensino Superior é um momento de mu-
danças significativas, no qual os estudantes enfrentam 
novos desafios e constroem sua identidade pessoal. 
Sendo assim, este projeto da UAP junto aos calouros 
responde à crescente necessidade de atenção à saúde 
mental dos estudantes.

Unitermos: Acolhimento. Inclusão. Preconceito. Te-
mas Transversais. Ensino Superior.
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As cenas do aprender e do ensinar através 
dos relatos dos pacientes com altas 

habilidades/superdotação na  
clínica psicopedagógica 

Renata Vanin da Luz1

1. ABPp-RS.

O trabalho tem por objetivo analisar de forma qua-
litativa os relatos de pacientes com AHSD sobre as 
cenas de aprendizagens vivenciadas em sua trajetó-
ria escolar. Os dados foram coletados no ambiente 
clínico psicopedagógico e dizem de um sofrimento 
invisível e silencioso. Transcrevendo a fala de uma 
pré-adolescente de 11 anos: “As pessoas acham que 
eu gosto da escola porque eu tenho superdotação. 
Mas na verdade eu odeio a escola, é o pior lugar do 
mundo. E as pessoas não me entendem!” Como o 
aprender e o ensinar irão acontecer a partir de uma 
cena escolar com essa definição? “Muitas dessas 
crianças e muitos desses adolescentes produzem 
um problema de aprendizagem como mensagem 
inconsciente que quer ser escutada. É nessa escuta 
que deve incluir-se o psicopedagogo” (Fernández, 
2001, p. 33). A conceituação de AHSD abrange os 
conceitos de inteligência e aprendizagem (Renzulli, 
2004; Gardner, 1995). Historicamente, a atuação do 
psicopedagogo está relacionada ao fracasso escolar e 
as dificuldades de aprendizagem, tendo nas suas ba-
ses teóricas o estudo da aprendizagem e inteligência, 
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entre outros conceitos importantes (Paín, 1985; 
Fernández, 2001). No Brasil, estudantes com Altas 
habilidades/Superdotação fazem parte do público da 
Educação Especial, tendo o direito à aprendizagem 
assegurados em todos os níveis da educação básica, 
até o ensino superior. Necessitam de profissionais 
com o conhecimento teórico e prático para avaliar, 
intervir e planejar estratégias educacionais efetivas 
para a inclusão, e na busca por ressignificar cenas do 
aprender e do ensinar.

Unitermos: Altas Habilidades. Superdotação. Inclu-
são. Psicopedagogia.
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Recomposição da aprendizagem: 
Emergências em Psicopedagogia na 

interface educação e saúde

Rúbia Tatiana Santana de Souza Frederico1

1. Profissional.

A Psicopedagogia tem sido essencial na superação 
dos desafios educacionais agravados pela pandemia 
de COVID-19. A recomposição das aprendizagens 
tornou-se prioridade nas políticas públicas, exigindo 
ações inclusivas que respeitem a diversidade dos 
estudantes e garantam ambientes acessíveis e sem 
discriminação. O “Pacto Nacional pela Recomposição 
das Aprendizagens” reflete essa necessidade, promo-
vendo estratégias para mitigar lacunas educacionais. 
O impacto da pandemia foi significativo, dificultando 
a assimilação de conteúdos e ampliando desigual-
dades. Estudos indicam que crianças e adolescentes 
enfrentaram defasagens no aprendizado, tornando 
imprescindível a adoção de abordagens inovadoras. A 
Psicopedagogia contribui ao integrar aspectos clínicos 
e educacionais, proporcionando suporte integral ao 
desenvolvimento dos alunos. Além disso, é essencial 
uma abordagem sensível a transtornos como dislexia, 

TDAH, autismo e superdotação, que influenciam 
diretamente o aprendizado. Estratégias psicopeda-
gógicas devem ir além do tratamento dos sintomas, 
promovendo autonomia e inclusão social. Métodos 
terapêuticos humanizados favorecem a aprendizagem 
significativa, respeitando as singularidades de cada 
indivíduo. O Seminário Nacional sobre o Direito à 
Educação em contextos de emergência, promovido 
pelo MEC, reforçou a urgência dessas ações, desta-
cando políticas voltadas à recuperação educacional. 
Dessa forma, a Psicopedagogia se consolida como 
uma aliada essencial para garantir um ensino mais 
equitativo e inclusivo no Brasil.

Unitermos: Psicopedagogia. Inclusão. Diversidade. 
Equidade. Aprendizagem.
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Núcleo de apoio pedagógico:  
Lugar de aprender 

Flaviane Oliveira Scheffel1

1. Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo.

Este artigo apresenta uma breve trajetória histórica do 
Núcleo de Apoio Pedagógico (NAP), espaço da Rede 
Municipal de Ensino (RME) de Novo Hamburgo/RS, 
voltado à promoção da educação inclusiva. A partir 
de marcos legais e políticos relevantes da educação 
inclusiva no Brasil e no contexto municipal, o texto 
propõe uma análise teórica fundamentada no pro-
jeto político-pedagógico do NAP, que sustenta uma 
concepção de educação inclusiva comprometida com 
a aprendizagem de todos, respeitando as singulari-
dades dos sujeitos como um direito constitucional. 
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Compreendendo a inclusão como uma prática ética, 
política, cultural e social, o artigo defende as ações 
do NAP — atendimentos especializados, assessorias 
pedagógicas e formação continuada — como estraté-
gias articuladas aos princípios da Educação Integral.

Unitermos: Educação Inclusiva. Atendimento Edu-
cacional Especializado. Formação Docente. Núcleo 
de Apoio Pedagógico. Apoio Psicossocial.
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Intervenção em funções executivas, 
compreensão e metacompreensão de leitura 

em crianças com transtorno de Déficit de 
Atenção/Hiperatividade

Analice Oliveira Fragoso1; Lara Poggio de 
Andrade1; Alessandra Gotuzo Seabra1

1. Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Vários estudos demonstram a associação entre TDAH, 
déficits no funcionamento executivo e dificuldades 
na leitura, indicando a necessidade de intervenções 
para minimizar esse impacto. O artigo apresenta os 
resultados de um estudo que implantou um programa 
de intervenção para promover funções executivas e 
leitura, incluindo compreensão e metacompreensão, 
em quatro estudantes de 7 a 14 anos com TDAH, 
matriculados em escolas regulares da Grande São 
Paulo. A pesquisa ocorreu em três fases: aplicação 
de testes neuropsicológicos e questionários para pais 
e professores, intervenção baseada no Programa de 
Autorregulação e Funções Executivas com técnicas 
de compreensão e metacompreensão em sessões 
semanais por um ano, e reaplicação dos testes. A 
análise quantitativa descritiva revelou melhorias na 
compreensão e metacompreensão de leitura e em al-
guns escores de funções executivas. O procedimento 
demonstrou eficácia, especialmente para a metacom-
preensão e compreensão leitora, além de avanços em 
funções executivas.

Unitermos: Funções Executivas. TDAH. Metacogni-
ção. Leitura. Metacompreensão.
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Inserção da Psicopedagogia e psicanálise 
na abordagem das dificuldades de 

aprendizagem

Marli Teresinha Castro de Bittencourt1

1. Clínica Nutritiva.

A Psicopedagogia e a psicanálise trabalham em con-
junto quando o assunto se trata da aprendizagem do 
aluno. A Psicopedagogia busca compreender e intervir 
nas dificuldades de aprendizagem, enquanto a psica-
nálise oferece uma perspectiva subjetiva, focada no 
inconsciente e nos conflitos internos que impactam o 
aprendizado (Bossa, 2000). Este estudo avaliou como 
o sofrimento de um aluno relacionado à dinâmica 
familiar, influência nas suas dificuldades escolares. 
Trata-se de um estudo de caso realizado em uma 
clínica particular, entre março e dezembro de 2024, 
com atendimentos psicopedagógicos e psicanalíticos 
semanais. O aluno foi encaminhado à psicanalise 
após a identificação, em diálogos psicopedagógicos 
de que suas dificuldades escolares estavam ligadas a 
questões familiares. As ferramentas utilizadas foram: 
jogos de raciocínio lógico, observação analítica e in-
vestigação das causas do baixo desempenho escolar. 
Com os atendimentos, observou-se que o aluno en-
frentava medo, insegurança, raiva e carência afetiva, 
desencadeados pelo abandono materno e decorrentes 
de uma dinâmica familiar com negligências transgera-
cional. A mãe direcionava maior atenção ao filho mais 
novo, desencadeando conflitos com o aluno avaliado, 
que manifestava sua dor no ambiente escolar sendo 
indisciplinado, rasgando trabalhos e agredindo cole-
gas. Com o acompanhamento, o aluno começou a lidar 
melhor com suas emoções obtendo aprovação escolar 
por competência. A mãe, em atendimento psicanalí-
tico, está resinificando sua história e aprendendo a 
compreender seu filho.

Unitermos: Dinâmica Familiar. Conflitos Internos. 
Negligência Materna.
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Dificuldades de aprendizagem em  
adultos superdotados: Pequenas e  

grandes assincronias 

Denise Maria Bezerra1

1. UFSC.

O assincronismo é uma característica presente em 
grande parte das pessoas com Altas Habilidades/
Superdotação (AHSD). Autores definem o assincro-
nismo como um desequilíbrio de aspectos cognitivos, 
emocionais, sensoriais e sociais no desenvolvimento 
(Silverman, 1997; Lupart & Toy, 2009; Freitas & Perez, 
2012; Virgolim, 2014). Este estudo buscou conhecer 
algumas dessas assincronias, aqui entendidas como 
dificuldades de aprendizagem, em adultos superdo-
tados. Foram selecionados dez sujeitos, cinco homens 
e cinco mulheres, com idade entre 22 anos e 43 anos, 
que responderam a duas questões norteadoras: (1) 
Qual a sua principal dificuldade na vida?; (2) Qual a 
sua principal dificuldade de aprendizagem? Os dados 
obtidos da análise temática mostraram que tanto as 
dificuldades na vida quanto na aprendizagem dos 
sujeitos resultaram em categorias interconectadas: 
(1) Instabilidade de emoções positivas e negativas, 
que leva à (2) Dificuldade para organizar, planejar 
e priorizar, gerando (3) Autocrítica, autoconceito ne-
gativo e sentimentos de incapacidade. A confusão de 
sentimentos e as ambivalências levam ao desinteresse 
em temas sem atrativos ou ensinados de forma pouco 
criativa. Tais situações, juntamente com as provas 
e “decorebas”, contribuem para a perda do foco. 
Além disso, a criatividade manifesta-se em momen-
tos inapropriados, tirando do aprendiz a chance de 
aproveitar o seu verdadeiro potencial. A intervenção 
psicopedagógica pode atenuar tais assincronias, pois, 
conforme Visca (1991), “a aprendizagem ajuda o ho-
mem a economizar energias na tentativa de resolver 
os conflitos cognitivo-afetivos que lhe são propostos 
pelo meio” (p. 47). Espera-se com esse estudo possa 
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estimular outros pesquisadores a aprofundar a inves-
tigação de tais temas.

Unitermos: Assincronia. AHSD. Aprendizagem. Psi-
copedagogia. Dificuldades de Aprendizagem.
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Intervenção psicopedagógica de uma 
criança com TEA: Acolher para  

comunicar e aprender

Simone Paula Hickmann Strauss1

1. SMED Porto Alegre.

Este resumo aborda a intervenção psicopedagógica 
durante três anos, em uma criança em fase da edu-
cação infantil, com diagnóstico de Transtorno do Es-
pectro Autista – nível 3 (DSM 5). O atendimento foi 
solicitado para intervir na redução de agressividade 
da criança e possibilitar uma interação mais prazerosa 
e harmônica com o meio. Destaca a importância do 
vínculo e da comunicação respeitosa para se abrir um 
leque de possibilidades de intervenções e recursos, 
alcançando objetivos com a criança e a família. Com 
histórico de três internações psiquiátricas, estar na 
quarta tentativa de adaptação em escola infantil aos 3 
anos, e um relato familiar de intenso comportamento 
agressivo consigo e com outros, este é um caso que 
provoca e exige desprendimento de qualquer prática 
previamente estabelecida. Remete a um intenso traba-
lho de observação sobre o que, e como a criança está 
comunicando (não oralizada), buscando uma efetiva 
vinculação. Destaca a importância do profissional de 

Psicopedagogia estar aberto a acolher quem e como a 
criança se apresenta, ofertando uma intervenção que 
esta aceite, conforme suporta, comunicando respeito 
a sua forma de ser e estar. Desta forma, promove o 
desenvolvimento do sujeito e sua vinculação ao novo, 
criando oportunidades de comunicação e interação 
que geram novas aprendizagens. O trabalho também 
traz para discussão a importância de alcançar uma 
intervenção segura para a criança, considerando suas 
necessidades, sem extrapolar seus limites sensoriais. 
A utilização de tecnologias assistivas e introdução de 
comunicação alternativa e aumentativa são abordadas 
como suporte à intervenção psicopedagógica, trazen-
do reflexões sobre suas aplicações.

Unitermos: Intervenção Psicopedagógica na Infância. 
Intervenção Psicopedagógica na Criança TEA. Uso 
de Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) na 
Psicopedagogia. Intervenção Precoce.
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A trajetória de Dani, em estado autístico,  
a indivíduo do TEA

Maria Agnes Fröhlich Seewald1;  
Monica Pagel Eidelwein2

1. Consultório clínico particular.  
2. ABPp-RS/NUEPEI-UFSM.

O presente resumo tem como objetivo relatar uma ex-
periência de intervenção clínica psicopedagógica com 
um indivíduo adulto com TEA. A crescente demanda 
por atendimentos psicopedagógicos de pessoas com 
TEA e a pouca produção científica sobre o tema 
justificam o estudo, que partiu do questionamento: 
Como a intervenção psicopedagógica contribui, a um 
indivíduo de 22 anos em estado autístico, despertar 
de seu mundo interior para um mundo exterior? 
Trata-se de um indivíduo que chega ao atendimento 
após ter abandonado diversas terapias, bem como 
a escola, devido às dificuldades de interação, pois 
chora, grita, é intolerante a barulhos, tem restrição 
alimentar, apresenta medos, falta de autonomia, é 
não verbal, sem contato visual e desorganizado no 
caminhar, rasga a sua camiseta e realiza autolesões. 
Seu pai diz: “é desolador”. Busca-se na intervenção 
constituir um indivíduo destituído de possibilidades, 
curvado para dentro de si, a ser aprendente, que 
enxergue o mundo a sua volta com olhos curiosos 
para o outro, reconstruindo-lhe suas feridas corporais 
massageando-as, sentindo a pele de um novo jeito. 
Costurando ponto a ponto camisetas, costurando 
estruturas mentais, de aprendizagem, emocionais, 
memórias, afetos e vínculos, estando lado a lado nos 
momentos de crise. A análise do caso é realizada con-
siderando a construção de pensamento, a autoria e o 
vínculo, tendo como referência autores como Piaget, 
Fernández e Winnicott. Conclui-se com o estudo que 
a intervenção psicopedagógica pode contribuir com a 
aprendizagem de indivíduos adultos com TEA, tendo 
como pressuposto a consideração das peculiaridades 
de cada indivíduo atendido.

Unitermos: Psicopedagogia. Vínculo. Aprendizagem. 
TEA.
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Crenças e práticas parentais sobre o 
desenvolvimento motor na primeira infância

André de Araújo Moraes1;  
Ana Beatriz Aguiar Gonçalves1; Cynthia Hiraga1

1. Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (UNESP).

O desenvolvimento motor infantil é influenciado por 
interações familiares e crenças culturais que orientam 
as práticas parentais. Este estudo investigou de que 
forma essas crenças impactam o desenvolvimento 
motor de bebês entre 4 e 12 meses, tema de relevância 
significativa, uma vez que interfere diretamente na 
aquisição de habilidades fundamentais durante os 
primeiros anos do desenvolvimento infantil. O objetivo 
foi identificar crenças e práticas parentais relaciona-
das ao estímulo motor e compreender seu impacto 
no desenvolvimento infantil. O referencial teórico 
baseou-se no modelo bioecológico de Bronfenbrenner, 
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nos conceitos de Papalia e Feldman e nas contribui-
ções de Bornstein e Tamis-LeMonda, que enfatizam o 
papel do ambiente familiar. Foi realizada uma pesqui-
sa transversal de levantamento do tipo survey com 60 
mães, utilizando os questionários de Crenças Paren-
tais no Desenvolvimento Motor (PB-MD) e MOHAB, 
que avaliaram crenças e hábitos motores, com análise 
estatística descritiva. Os resultados evidenciaram que 
as mães reconhecem a importância de práticas como 
liberdade de movimento, brinquedos variados e o 
apoio para alcançar marcos motores, como engatinhar 
e andar. Apesar de considerarem cada bebê único, 
85% das mães indicaram interesse em participar de 
aulas para bebês, promovendo estímulos adicionais. 
As práticas parentais revelaram-se fundamentais 
para o desenvolvimento motor, reforçando a neces-
sidade de ambientes ricos em estímulos. Os achados 
desta pesquisa ampliam a compreensão acerca das 
inter-relações entre crenças parentais e práticas de 
estímulo motor, fornecendo subsídios relevantes para 
o desenvolvimento de ações educativas e estratégias 
de orientação voltadas a pais e cuidadores.

Unitermos: Desenvolvimento Motor. Crenças Paren-
tais. Práticas Parentais.
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Reflexões de uma profissional da 
Psicopedagogia sobre a experiência de 
obter o diagnóstico de TDAH na idade 

adulta

Cinthia Helena Negrão de Souza1

1. UNINQ – University.

De acordo com o DSM-V, “o TDAH é um transtorno 
do neurodesenvolvimento definido por níveis preju-
diciais de desatenção, desorganização e/ou hiperati-
vidade-impulsividade” (2013, p. 32). Embora tradicio-
nalmente associado à infância, o TDAH também se 
manifesta na vida adulta, o que muitas vezes leva ao 
diagnóstico tardio ou incorreto. As consequências do 
TDAH não tratado no adulto incluem dificuldades pes-
soais, profissionais e, em muitos casos, baixa autoesti-
ma e ansiedade. Reconhecer a condição na fase adulta 
é de extrema importância para um tratamento eficaz e 
uma melhor adaptação do indivíduo à sociedade, visto 
que surgem questões importantes sobre o impacto 
na autoimagem. Portanto, o objetivo deste trabalho 
se dá ao reconhecimento dos fatores que contribuem 
para a manifestação do TDAH na fase adulta, com o 
acompanhamento adequado e constatando a impor-
tância sobre o diagnóstico precoce. Dito isso, após 
anos de acompanhamento e testes para verificação 
de alguns comportamentos, recentemente fui diag-
nosticada com TDAH apresentação combinada (CID 
11- 6A05.2) e, sendo profissional, surgiram várias 
dúvidas e preocupações, além do entendimento sobre 
meus comportamentos na infância nos momentos de 
aprendizagem. Sendo assim, é fundamental quebrar o 
estigma associado ao transtorno, promovendo a troca 
de experiências entre especialistas e a sociedade, a 
fim de ampliar a compreensão e o apoio às pessoas que 
convivem com o TDAH. Por meio de um diagnóstico 
precoce e preciso, é possível superar os desafios do 
transtorno e possibilitar o desenvolvimento de uma 
vida mais equilibrada e satisfatória.

Unitermos: TDAH. Transtorno. Aprendizagem. Ma-
nejo Clínico. Profissional com TDAH.
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Jogos e brincadeiras como estratégias 
psicopedagógicas na recuperação 

emocional de crianças afetadas  
pelas enchentes

Bruna Rosso Camargo1; Cristian Cargnin Barbieri2

1. Prefeitura Municipal de Faxinal do Soturno - 
Promotoria de Justiça Regional de Educação de 

Santa Maria, RS - PREDUC/SM.  
2. Universidade Federal de Santa Maria.

O estudo sobre o uso de jogos e brincadeiras como 
estratégias psicopedagógicas na recuperação emocio-
nal de crianças de Faxinal do Soturno, afetadas pelas 
enchentes no Rio Grande do Sul em 2024, evidencia 
a importância das atividades lúdicas em cenários 
de adversidade. As enchentes, que afetaram 484 
municípios, geraram uma necessidade imediata de 
práticas que favorecessem a recuperação emocional 
e social das crianças da região. A pesquisa adotou 
uma abordagem participativa, com a realização de 
oficinas de jogos e brincadeiras, nas quais os alunos 
puderam expressar suas experiências e sentimentos. 
Também foram realizados grupos focais, nos quais os 
estudantes discutiram o impacto das atividades lúdi-
cas no seu bem-estar emocional e nas suas interações 
sociais. Os resultados revelaram que as atividades 
lúdicas estruturadas, como jogos e brincadeiras, foram 
eficazes na redução do estresse entre as crianças. Elas 
proporcionaram um ambiente seguro para a expressão 
emocional e fortaleceram os laços sociais entre os alu-
nos. Essas práticas ajudaram os estudantes a processar 
suas vivências de forma saudável, permitindo que li-
dassem melhor com as consequências emocionais das 
enchentes. Diversos estudiosos, como Flach (2022), 
Kishimoto (2024), Tavares (2023) e Maluf (2023), re-
forçam a importância do brincar no desenvolvimento 
emocional, destacando o seu papel no fortalecimento 
da resiliência. A pesquisa conclui que os jogos e 
brincadeiras são instrumentos poderosos no apoio 
psicopedagógico em contextos adversos, recomendan-
do sua incorporação nas políticas educacionais e de 
apoio psicológico. A capacitação de educadores para 
a implementação dessas práticas é fundamental, pois 

contribui para a criação de um ambiente escolar mais 
acolhedor e solidário, essencial para a recuperação 
emocional e o desenvolvimento integral das crianças 
em situações desafiadoras.

Unitermos: Psicopedagogia. Jogos. Brincadeiras. 
Recuperação Emocional. Educação.
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Síndrome de Down: Psicopedagogia e a 
tipologia junguiana

Lidia Santana Urresti1

1. PUCSP.

Este artigo relata uma intervenção psicopedagógica 
com abordagem sistêmica na inclusão escolar de um 
adolescente com síndrome de Down em uma insti-
tuição educacional particular sem cultura inclusiva. 
Segundo Fagali (2000) e Capra (2003), a abordagem 
sistêmica propõe uma visão holística, considerando 
múltiplos níveis de interação e contextos da aprendi-
zagem. O estudo descreve o processo de mobilização e 
sensibilização dos atores envolvidos na aprendizagem 
- professores, orientadora educacional, funcionários 
e família - integrando abordagens psicopedagógicas 
e a tipologia de C. G. Jung. Após identificar o estilo 
de aprendizagem do adolescente (subjetivo afetivo 
com auxiliar intuitivo imaginário), realizou-se um 
trabalho psicopedagógico para adaptar os conteúdos 
didáticos ao seu estilo de aprendizagem, com infor-
mações de natureza afetiva, relatos de experiências 
que exploravam aspectos da realidade associados aos 
sentimentos, integrando os estilos sentimento com o 
estilo intuitivo. Os conteúdos didáticos foram traba-
lhados interdisciplinarmente e finalizados pelo aluno, 
com produção de texto e apresentação para a turma. 
Utilizou-se metodologia qualitativa, com observações 
e análise do desenvolvimento da aprendizagem, re-
gistradas através de narrativas. Os resultados indicam 
que práticas pedagógicas adaptadas às necessidades 
individuais e baseadas na tipologia junguiana pro-
movem desenvolvimento cognitivo e socioemocional. 
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A compreensão dos tipos psicológicos auxiliou os 
educadores a personalizar estratégias de ensino, 
facilitando a expressão e aprendizagem do aluno. A 
pesquisa enfatiza a importância da formação conti-
nuada em Psicopedagogia e teoria junguiana para 
uma inclusão efetiva. Conclui-se que a integração 
dessas abordagens enriquece o ambiente educacional 
inclusivo, promovendo o desenvolvimento integral e a 
autonomia de alunos com síndrome de Down.

Unitermos: Inclusão Escolar. Síndrome de Down. 
Psicopedagogia. Tipologia de Jung.

Práticas Pedagógicas.
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Eixo Temático 2 - Formação e Atuação do 
Psicopedagogo: Criatividade e inovação

Pôsteres

Contribuições da Psicopedagogia para os 
transtornos de aprendizagem

Renata Zambelli1

1. Tekoa, Centro de Estudos da Aprendizagem- RJ.

A Psicopedagogia contribui significativamente para a 
compreensão do processo de aprendizagem, com um 
olhar atento ao sujeito em constante construção de 
seu conhecimento (Silva, 1998). Esta área dedica-se 
à análise dos processos de ensino e aprendizagem, 
considerando os diferentes contextos em que o sujeito 
está inserido, bem como suas individualidades. Este 
pôster tem como objetivo apresentar alguns pontos de 
um levantamento bibliográfico sobre dificuldades e 
transtornos de aprendizagem, com vistas a identificar 
as contribuições da atuação psicopedagógica diante 
desses desafios. A seleção do referencial teórico alme-
jou integrar autores reconhecidos historicamente na 
constituição da Psicopedagogia, bem como produções 
mais recentes, fundamentadas em pesquisas científi-
cas atualizadas. As dificuldades de aprendizagem são 
geralmente temporárias e influenciadas por fatores 
emocionais, sociais e pedagógicos (Fonseca, 2016; 
Bossa, 1994), enquanto os transtornos de aprendiza-
gem referem-se a condições persistentes que afetam 
significativamente habilidades específicas, como 
leitura, escrita e matemática (American Psychiatric 
Association, 2023; Rotta et al., 2016). A atuação psi-
copedagógica, conforme defendem Visca (2008), Paín 
(1985) e Fernández (1991), propõe intervenções que 
envolvem diagnósticos amplos e humanizados, os 
quais reconhecem não apenas as dificuldades, mas 
também as potencialidades do aprendente. Estraté-
gias como o uso de jogos, atividades lúdicas e escuta 
ativa são fundamentais para promover um ambiente 
de confiança e estimular a autoria do pensamento. A 
colaboração entre psicopedagogo, escola e família é 
essencial para o sucesso das intervenções.

Unitermos: Psicopedagogia. Processo de Aprendiza-
gem. Dificuldades de Aprendizagem. Transtornos de 
Aprendizagem.
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Intervenção Psicopedagógica com  
menina diagnosticada com TDAH: 

Um relato de experiência

Sabrina Tatsch1; Damasia Zotti Maciel1

1. Espaço Psicopedagógico Caxias do Sul.

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH) tem afetado negativamente o aprendizado 
e o desenvolvimento de muitas crianças em idade 
escolar. A clínica psicopedagógica proporciona um 
espaço de acolhimento da individualidade, cons-
trução de significados, facilitando a aprendizagem. 
Este trabalho relata a intervenção psicopedagógica 
realizada em 2024 com uma menina de 8 anos diag-
nosticada com TDAH. A avaliação inicial indicou 
dificuldades em leitura, interpretação textual, no 
pensamento operatório, construção do número, sen-
timentos de incapacidade ao comparar-se com os 
colegas e dificuldades no domínio corpo-objeto. A 
intervenção teve como referências Fernández (2012; 
2016), Paim (2017), Rotta et al. (2016; 2018), Visca 
(2012; 2019), Schroeder e Forner (2018), Pisacco et 
al. (2018) e priorizou resgatar o sujeito aprendente, 
considerando seus gostos e aptidões e a construção 
de significados sobre o mundo a sua volta. Jogos e 
simulações de situações cotidianas, como o uso da 
mesada e a aplicação vivencial da leitura e escrita, 
foram essenciais para a relação corpo-objeto e para 
o desenvolvimento cognitivo e afetivo; favorecendo 
o desejo para aprender e a autopercepção positiva. A 

criança desenvolveu estratégias para apropriar-se do 
conhecimento, como a criação de um passo a passo 
para interpretação textual, enfrentando as limitações 
impostas pelo TDAH. As atividades lúdicas também 
foram fundamentais para que a criança utilizasse o 
corpo como ferramenta de interação com o mundo e de 
aprendizagem. Concluiu-se que, no TDAH, a atenção 
está ligada à construção de sentido, o que impulsiona 
o desejo, a autoestima e permite explorar diferentes 
formas de aprender.

Unitermos: TDAH. Intervenção Psicopedagógica. 
Aprendizagem.

REFERÊNCIAS

Fernández, A. (2016). A inteligência aprisionada: 
Contribuições à psicopedagogia (4ª ed.). Editora 
Summus. 

Fernández, A. (2012). Atenção aprisionada: Dos transtornos 
de déficit de atenção à clínica dos excessos. Artmed. 

Oliveira, V., & Barros, L. (2017). Avaliação psicopedagógica 
da criança de 7 a 11 anos (3ª ed.). Cortez. 

Paim, S. (2017). Diagnóstico dos problemas de aprendizagem 
(6ª ed.). Editora Cortez. 

Pisacco, N. M. T., Sperafico, Y. L. S., Costa, A. C., & 
Dorneles, B. V. (2018). Intervenções escolares em alunos 
com transtorno de déficit de atenção/hiperatividade. 
In N. T. Rotta, L. Ohlweiller, & R. dos S. Riesgo 
(Orgs.), Transtornos da aprendizagem: Abordagem 
neurobiológica e multidisciplinar (pp. 339-356). Artmed. 

Rotta, N. T., Bridi, F. R. de S., & Bridi Filho, C. A. (2018). 
Aprendizagem e intervenção terapêutica. In N. T. 
Rotta, F. R. de S. Bridi, & C. A. Bridi Filho (Orgs.), 
Plasticidade cerebral e aprendizagem: Abordagem 
interdisciplinar (pp. 302-315). Artmed.

Rotta, N. T., Bridi, F. R. de S., & Bridi Filho, C. (2016). 
Transtornos da aprendizagem: Abordagem 
neurobiológica e multidisciplinar. Artmed. 

Schroeder, S. C., & Forner, V. B. (2018). Transtorno de déficit 
de atenção/hiperatividade (TDAH) e intervenção 
psicopedagógica. In N. T. Rotta, F. R. de S. Bridi, & 
C. Bridi Filho (Orgs.), Neurologia e aprendizagem: 
Abordagem interdisciplinar (pp. 109-126). Artmed. 

Visca, J. (2012). Introdução aos jogos lógicos no tratamento 
psicopedagógico: História, regras e significado 
psicopedagógico. Pulso. 

Visca, J. (2019). Provas operatórias na psicopedagogia (4ª 
ed.). Vozes.



Resumo dos Trabalhos

Rev. Psicopedagogia 2025;42(128 Supl 1):1-59

26

Formação continuada e suporte 
psicopedagógico: Fortalecendo a prática 

docente em contextos inclusivos

Monica Recusani1; Eliana Santos Moura1

1. Associação Brasileira de Psicopedagogia -  
Seção São Paulo.

A formação continuada de professores é essencial para 
promover práticas pedagógicas inclusivas que aten-
dam à diversidade nas salas de aula. O psicopedagogo 
institucional desempenha um papel fundamental 
nesse processo, mediando e facilitando a capacitação 
docente. Sua atuação aprimora as competências dos 
educadores para identificar e atender às necessidades 
de alunos com diferentes perfis de aprendizagem, in-
cluindo deficiências, transtornos de desenvolvimento 
e altas habilidades. O objetivo deste estudo de caso é 
analisar como a atuação psicopedagógica institucional 
contribui para o fortalecimento da prática docente 
em contextos escolares inclusivos, com base na ob-
servação de práticas desenvolvidas em instituição de 
ensino que articula formação continuada e suporte 
psicopedagógico. Ao colaborar na elaboração de es-
tratégias pedagógicas adaptadas, o psicopedagogo 
promove um ambiente educacional mais equitativo 
e inclusivo. Mendes (2007) ressalta que o atendi-
mento psicopedagógico deve ser planejado de forma 
sistêmica, envolvendo alunos, professores e gestores, 
promovendo uma cultura escolar que valorize a diver-
sidade e desconstrua práticas capacitistas. Carvalho 
e Cezar (2023) destacam que a formação continuada 
deve considerar as especificidades de cada contexto 
escolar, capacitando professores para metodologias 
inclusivas e adaptadas. Mendes (2006) enfatiza que 
a formação do psicopedagogo deve ser contínua, ga-
rantindo preparo frente aos desafios educacionais e 
sociais emergentes. Nesse sentido, o psicopedagogo 
também contribui para a implementação de políticas 
educacionais inclusivas, como destacam Oliveira e 
Almeida (2023), auxiliando na elaboração de adap-
tações curriculares e no uso de tecnologias assistivas. 
Portanto, a integração entre formação continuada e 
suporte psicopedagógico é essencial para fortalecer 
a prática docente, promovendo equidade e respeito 
à diversidade.

Unitermos: Formação Continuada. Psicopedagogia 
Institucional. Inclusão Escolar. Metodologias Inclu-
sivas. Adaptações Curriculares. 
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Argila: Ferramenta atemporal para 
intervenções psicopedagógicas

Susi Regina Rodrigues de Sá Leite1

1. ABPp-RS.

O resumo busca uma alternativa para diversificar as 
intervenções psicopedagógicas relacionadas à cria-
tividade e ao processo de construção escultórica de 
peças com argila. Essa ferramenta contribui para aber-
tura de um espaço de diálogo e interação com o barro. 
A argila como instrumento ancestral de modelagem 
vem proporcionando liberdade de produção manual, 
desenvolvendo a motricidade fina, o pensamento, a 
linguagem plástica e a linguagem oral, pois o atendido 
modela contando oralmente a sua história através da 
peça que está criando. Essa forma de intervenção traz 
para a sessão mais leveza, pois as pessoas ficam mais 
disponíveis para brincar e criar sem ter que escrever. É 
possível conversar, sem ter que responder perguntas, 
expressar-se criativamente sem ter que desenhar ou 
pintar. As intervenções foram propostas, inicialmente, 
em sessões individuais, com crianças e adolescentes. 
Depois aconteceram em pequenos grupos de no má-
ximo cinco crianças, adolescentes e adultos com ou 
sem síndrome de Down. As vivências ocorrem uma 
vez por semana, há mais de dois anos em meu “atelier 
psicopedagógico”. Os participantes são agrupados 
por faixa etária, em dias e horários distintos. Tanto 
os dois adultos com síndrome de Down, como uma 
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das mulheres adultas foram avaliados e atendidos 
por mim quando crianças. Um grupo de três meninas, 
entre 8 e 10 anos, foram avaliadas e acompanhadas 
por mim ano passado. Essas meninas só participaram 
das vivências esse ano. Modelando, proponho nova 
forma de intervenção psicopedagógica, pensando em 
facilitar e melhorar criativamente as aprendizagens e 
transformações do mundo em que vivemos.

Unitermos: Argila. Crianças, Adolescentes e Adultos. 
Ferramenta Atemporal. Intervenção Psicopedagógica. 
Pessoas com Síndrome de Down.
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Materiais pedagógicos adaptados para 
crianças atípicas durante a Covid-19 em 

parceria com a Fiocruz

Fernanda de Oliveira Lima1

1. ABPpPE.

Introdução: Somos uma instituição filantrópica cha-
mada REEDUCAR sediada há 12 anos na cidade de 
Caruaru/PE. Trabalhamos com atendimento clínico 
dentro da especialidade psicopedagógica e buscamos 
de maneira clínica atender nossas crianças sema-
nalmente promovendo a inclusão escolar e social na 
vida delas. Nosso espaço atende crianças de 4 aos 
17 anos dentro dos mais diversos diagnósticos de 
saúde mental. No ano de 2020 fizemos um projeto 
aprovado dentro da licitação do programa “Se liga 
no corona”, disponibilizado pela FioCruz/Fiotec. Ide-
alizamos um projeto de avaliação utilizando relatos 
de atendimentos psicopedagógicos combinado com o 
método TEACCH educacional. O foco desse método 
está na promoção do aprendizado a partir da valori-
zação das capacidades cognitivas de cada indivíduo. 
Foram criadas caixas pedagógicas e enviadas para 
a casa de cada criança que participam do Instituto. 
Objetivo: Ajudar o manejo de aprendizagem de nos-
sas crianças. Diante dos diagnósticos, sabemos que 
existem crianças que apresentam muitas dificuldades 
de aprendizagem. Método: Utilizamos a escala de 

avaliação Perfil Psicoeducacional Revisado - PEP-R 
e o método TEACCH. Com os resultados encontra-
dos na escala PEP-R, foi possível desenvolver os 
materiais pedagógicos e colocar em caixas de pvc 
com canetas especificas e máscaras. Os materiais 
criados eram todos plastificados para que pudessem 
ser reutilizados, esterilizando os materiais e enviando 
para outros participantes. Resultados: Conseguimos 
receber relatos de crianças mais calmas e produti-
vas que, se estivessem sem materiais, certamente 
estariam estressadas. Assim, chegamos ao resultado 
desejado, que seria em equilibrar os comportamentos 
emocionais dos participantes e ainda assim avançar 
na aprendizagem de cada.

Unitermos: Psicopedagogia. Material Adaptado. 
Inclusão.
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Diálogo da Psicopedagogia com o fazer 
pedagógico: Portal para inclusão escolar

Maria Hozanete Lima de Jesus1

1. Escola Municipal Leobino Cardoso Ribeiro.

Este trabalho é resultado de uma intervenção conduzi-
da por uma psicopedagoga numa escola do interior da 
Bahia, visando superar desafios no processo ensino-
-aprendizagem e promover a inclusão dos apren-
dentes por meio de suas capacidades e habilidades 
cognitivas. O tema “Diálogo da Psicopedagogia com 
o Fazer Pedagógico: Portal para a Inclusão Escolar” 
busca compreender a importância dos instrumentos 
psicopedagógicos como suporte interdisciplinar para 
facilitar formas individuais de aprender, possibilitando 
a integração e práticas com base na Lei Brasileira 
da Inclusão (Lei 13.146/2015), garante o acesso e 
a permanência de estudantes com deficiência e 
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dificuldades específicas no ambiente escolar. Essa 
abordagem valorizou o espaço educacional como 
ambiente dinâmico, fundamentado em saberes e va-
lores que promovem novas aprendizagens e a efetiva 
inserção social. A metodologia adotada foi a pesquisa-
-ação, modalidade que possibilitou o planejamento 
estratégico de intervenções direcionadas a um grupo 
que enfrenta desafios cotidianos. Entre as atividades 
realizadas, destacam-se a explanação teórica sobre a 
Psicopedagogia, reuniões com pais, encaminhamen-
tos, acolhimento familiar, planejamento pedagógico, 
palestras, oficinas temáticas, projetos, gincanas e 
participação em conselhos escolar. As evidências 
afirmam a parceria entre o psicopedagogo e a equipe 
pedagógica como peças fundamentais no fortaleci-
mento para uma educação inclusiva, proporcionando 
apoio tanto aos professores quanto aos alunos. Dessa 
forma, o projeto contribuiu significativamente para a 
ampliação de estratégias de ensino e aprendizagem, 
reafirmando o potencial transformador da Psicope-
dagogia institucional no enfrentamento dos desafios 
educacionais contemporâneos. Acredita-se que a con-
tinuidade dessas ações, fundamentadas no diálogo e 
na colaboração, seja determinante para a consolidação 
de uma escola verdadeiramente inclusiva.

Unitermos: Aprendizagem. Escola. Inclusão. Psico-
pedagogia.
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Comunicações Orais

Vamos brincar de casinha?  
Um relato da atuação psicopedagógica 

no Centro de Referência Especializado de 
Assistência Social

Fernanda Regina Luvison Paim1

1. Universidade do Extremo Sul Catarinense.

O presente relato compartilha a experiência de atua
ção de uma (psico)pedagoga no Sistema Único da 
Assistência Social (SUAS), especialmente, na Prote-
ção Social Especial de Média Complexidade, junto 
à equipe multidisciplinar do Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social (CREAS) de Co-
cal do Sul/SC. A formação em Psicopedagogia não 
apareceu como requisito prévio para o exercício da 
função pública como pedagoga. Mas, a defesa que 
se faz nesse relato é sobre como os conhecimentos 
psicopedagógicos e seus instrumentos próprios se 
mostraram fundamentais para o estudo dos casos e 
a intervenção técnica qualificada com crianças, no 
contexto de atendimento a famílias que estão em situ-
ação de risco social ou tiveram seus direitos violados. 
Segundo a psicanalista Kehl (2021), existem várias 
formas de organização familiar, que a autora chama 
de família tentacular contemporânea: “Na confusa 
árvore genealógica da família tentacular, irmãos não 
consanguíneos convivem com ‘padrastos’ ou ‘ma-
drastas’ (na falta de termos melhores), às vezes já de 
uma segunda ou terceira união de um de seus pais, 
acumulando vínculos profundos com pessoas que não 
fazem parte do núcleo original de suas vidas”. Nesse 
sentido, a atuação psicopedagógica, em atendimentos 
individualizados com as crianças, mobiliza o dese-
nho, o brincar livre, as representações com a família 
terapêutica, entre outras estratégias, como forma de 
expressão infantil e elaboração das situações traumá-
ticas. Os resultados colaboram com a ampliação do 
significado de família, a compreensão da perspectiva 
infantil sobre o que vive e a importância do trabalho 
em rede para a garantia dos direitos das crianças e 
dos adolescentes.

Unitermos: Psicopedagogia. Família. Sistema Único 
de Assistência Social. Direitos. Crianças.
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Intervenções Psicopedagógicas no  
Centro Especializado em Reabilitação e 

Promoção de Saúde (CER III):  
O desenvolvimento de aprendentes  

através de materiais não estruturados

Geysa Rodrigues Costa1

1. Centro Especializado em Reabilitação e 
Promoção De Saúde – CER Olho D´Água.

O presente artigo versa sobre a atuação do psicopeda-
gogo no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS) 
dentro do Centro Especializado em Reabilitação e 
Promoção de Saúde (CER III), enfatizando seu papel 
essencial na prevenção, diagnóstico e intervenção das 
dificuldades de aprendizagem. Destaca-se, sobretudo, 
sua relevância no desenvolvimento e na evolução de 
aprendentes atípicos que apresentam dificuldades no 
processo de assimilação do conhecimento, incluin-
do indivíduos com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) assim como aprendentes com Dificuldades de 
Aprendizagem. Durante o percurso terapêutico, o 
psicopedagogo promove estímulos fundamentais para 
aperfeiçoar o desenvolvimento cognitivo e favorecer a 
aquisição do saber. Por conseguinte, a fundamentação 
teórica desta investigação fundamenta-se em reno-
mados estudiosos da área, tais como: Bossa (2007), 
Ferreira (1992) e Paín (1992). No que se refere aos 
recursos metodológicos empregados nas intervenções, 
optou-se pelo uso de materiais não estruturados, que 
são elementos simples, acessíveis e de baixo custo, 
frequentemente procedentes da natureza e que podem 
ser utilizados de diversas maneiras, adaptando-se a 
diferentes contextos, necessidades e finalidades. Es-
ses materiais exercem um papel central ao estimular 
a criatividade, imaginação, concentração, percepção 
e atenção dos aprendentes. A partir deles, desenvol-
veram-se jogos relacionados à prática terapêutica, 
objetivando potencializar e estimular a construção 
do conhecimento e a aprendizagem. Os resultados 
obtidos nesta pesquisa evidenciaram que, por inter-
médio da ludicidade e de estratégias interventivas 
estruturadas e elaboradas, percebeu-se um avanço 

significativo nas áreas cognitiva, motora, social e 
emocional dos aprendentes comprovando, portanto, 
a eficácia das estratégias aplicadas.

Unitermos: Aprendizagem. Dificuldade de Apren-
dizagem. Intervenção Psicopedagógica. Ludicidade. 
Psicopedagogia Clínica.
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O aprender de um grupo de psicopedagogas 
diante de uma situação inusitada

Ana Winter1; Lilian Flores1; Marilene de Fátima 
Pacheco dos Santos2; Marisa Rosa Paula Knob3; 

Monica Pagel Eidelwein1

1. ABPp-RS. 2. APAE de Novo Hamburgo.  
3. NAI - Núcleo de Apoio à Inclusão - Ivoti – RS.

Este estudo apresenta o relato da atuação de um grupo 
de psicopedagogas que trabalharam, de forma volun-
tária e emergencial, com crianças, adolescentes e suas 
famílias em um espaço de abrigamento nos pavilhões 
da FENAC, no município de Novo Hamburgo, durante 
a enchente que atingiu o estado do Rio Grande do Sul 
nos meses de maio e junho de 2024. O objetivo geral 
é relatar e refletir sobre a ação psicopedagógica em 
grupo, destacando as estratégias e os impactos no 
processo de pensar e aprender diante de uma situação 
inusitada. Trata-se de um estudo básico, com aborda-
gem qualitativa, caracterizando-se como descritivo e 
exploratório. Quanto aos procedimentos, configura-
-se como uma pesquisa-ação. A partir das ações do 
grupo, tendo como estratégias o lúdico, a escuta e as 
discussões em covisão, se teve como resultados uma 
maior organização interna e externa dos aprendizan-
tes, contribuindo para o enfrentamento da situação 
e para as profissionais possibilitou aprendizagens a 
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partir do perguntar-se diante das novas circunstâncias. 
Concluiu-se que a Psicopedagogia em grupo, no grupo 
e com o grupo pode contribuir significativamente para 
a aprendizagem de ensinantes-aprendentes, ao ampliar 
as possibilidades de cada sujeito e que a pergunta foi 
o elemento disparador de situações de aprendizagem 
para as profissionais, tanto como instrumento para a 
reflexão sobre a prática quanto como mediadora na 
circulação do conhecimento. Tecer aprendizagens 
em um espaço de potência e escuta grupal fortalece a 
autoria do pensamento. Ao compartilhar sentimentos, 
vivências e saberes, o psicopedagogo re-conhece em 
si o desejo de aprender.

Unitermos: Grupo. Psicopedagogia. Aprendizagem. 
Enchente. Inusitado.
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Exercício combinado de autoconhecimento 
na orientação profissional

Ana Sylvia Valente Colino1,2;  
Vanessa Guedelha Negrão2

 1. FACI. 2. CESUPA.

Este relato aborda a experiência na execução do Exer-
cício Combinado de Autoconhecimento (Moura, 2018) 
em uma turma de primeiro ano do Ensino Médio da 
rede pública como atividade avaliativa de extensão. 
Devido à crescente demanda na área de orientação 
profissional e a necessidade de estruturar uma ação, 
objetivando-se promover o autoconhecimento e dis-
cutir a relação interesses, habilidades, potencial de 
aprendizagem e implicações para o desempenho de 
atividades profissionais. Segundo Skinner (1989), o 
comportamento de decidir é essencialmente um pro-
cesso de geração de condições que tornarão um dado 
curso de ação mais provável que outro. Portanto, a 
“vocação” de uma pessoa é socialmente determinada 
e implicará numa combinação única de sua histó-
ria genética, pessoal, familiar e cultural. O arranjo 
destas variáveis ao longo da vida do indivíduo irá 
encaminhá-lo para o desenvolvimento de interesses 
e habilidades que deverão se enquadrar em um con-
junto razoavelmente restrito de opções profissionais 
(Macedo, 1998). Aplicou-se o exercício adaptando-se 
símbolos e cores para a inclusão de alunos com baixa 
visão em etapas de leitura, preenchimento, reflexão 
e feedback. As características individuais foram cate-
gorizadas pelas áreas de conhecimento, e profissões. 
Os estudantes avaliaram a ação como enriquecedora 
para o processo de decisão e que contribuiu para o 
autoconhecimento. Favoreceu a discriminação de 
variáveis, tomada de decisão e resolução de conflitos. 
Percebeu-se os alunos concentrados e compartilhando 
características sobre si e as profissões corroborando 
que a ação atingiu o objetivo e pode servir de instru-
mento para o psicopedagogo institucional. O processo 
de escolha profissional reflete a identidade do sujeito.

Unitermos: Autoconhecimento. Orientação Profis-
sional. Psicopedagogia Institucional. Ensino Médio.
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Avaliação psicopedagógica na apraxia de 
fala: Um estudo de caso em alfabetização

Rochelle de Castro Albornoz Mancuzo1;  
Camila Leon2

1. N/A. 2. Universidade Presbiteriana Mackenzie.

A apraxia de fala na infância (AFI) é um distúrbio 
neurológico infantil que prejudica a precisão dos sons 
da fala e a consistência dos movimentos subjacentes à 
fala na ausência de déficits neuromusculares (ASHA, 
2007). Crianças com histórico familiar de atraso/dis-
túrbio de fala (incluindo AFI) correm maior risco de di-
ficuldades de alfabetização, especialmente se também 
demonstrarem atraso na linguagem (ASHA, 2007). 
Este trabalho apresenta um estudo de caso sobre a 
avaliação psicopedagógica (AvPp) em uma criança 
com diagnóstico de AFI e dificuldades em alfabetiza-
ção. G., aluna do 1º ano do Ensino Fundamental, foi 
encaminhada pela fonoaudióloga que a acompanha 
desde os dois anos de idade. A AvPp foi realizada em 
maio de 2024, ao longo de quatro sessões semanais de 
50 minutos cada. Utilizaram-se diversos instrumen-
tos, incluindo tarefas neuropsicológicas não restritas, 
para avaliar habilidades como processos atencionais 
(Montiel & Seabra, 2012a), funções executivas (Dias 
& Mecca, 2019a, 2019b; Montiel & Seabra, 2012b; 
Seabra et al., 2012), consciência fonológica - CF (Ca-
povilla & Seabra, 2012), nomeação automática - NAR 
(Silva et al., 2018) e habilidades acadêmicas (Bacha 
& Volpe, 2014; Milnitsky et al., 2019). Os resultados 
da AvPp de G. indicaram habilidades preservadas 
de processos atencionais, funções executivas (com 
exceção da memória de curto prazo e de trabalho ver-
bais), conhecimento de letras, compreensão auditiva, 
grafia e competência aritmética, porém prejuízos em 
CF, NAR, leitura e escrita de palavras, conforme seria 
esperado (ASHA, 2007). Recomendou-se aumento do 
atendimento, com treino nas habilidades deficitárias, 
considerando ganhos relatados na literatura (Pagliarin 
et al., 2021).

Unitermos: Alfabetização. Criança. Leitura. Ensino. 
Avaliação Educacional.
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Entre práticas e sentidos: A identidade 
profissional psicopedagógica na  

clínica inclusiva

Rosalie Kunst1

1. Universidade Feevale.

Este estudo analisa a construção da identidade profis-
sional de psicopedagogas atuantes no estado do Rio 
Grande do Sul, com ênfase na prática clínica voltada 
à inclusão de pessoas com deficiência (PcD). Busca-
-se compreender os sentidos atribuídos à atuação 
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profissional, às trajetórias formativas e aos desafios 
enfrentados na consolidação de práticas inclusivas. 
Participaram oito psicopedagogas associadas à ABP-
pRS, com experiência clínica com PcD. A pesquisa 
qualitativa deriva de um levantamento anterior 
com 257 profissionais; das 47 respostas obtidas, 18 
atenderam aos critérios, e oito foram entrevistadas. 
A Análise de Discurso orientou o tratamento dos da-
dos, originando três categorias: formação e gênero; 
atuação clínica; e desafios da inclusão. Os resultados 
apontam que a identidade profissional é marcada por 
sensibilidade e compromisso ético com a inclusão, 
embora perpassada por tensões estruturais. A predo-
minância de mulheres brancas, com idade média de 
60 anos, evidencia baixa diversidade étnico-racial 
e geracional. Lacunas na formação e ausência de 
regulamentação fragilizam o reconhecimento da 
Psicopedagogia como campo autônomo e dificultam 
práticas clínicas pautadas na equidade e nos direitos 
das PcD. Conclui-se pela urgência de políticas que 
incentivem formação continuada, regulamentação 
profissional e valorização da Psicopedagogia clínica 
inclusiva como campo estratégico para a equidade. Ao 
integrar saberes da educação e da saúde, a Psicopeda-
gogia clínica contribui com ações interdisciplinares, 
diagnósticos mais precisos e a defesa dos direitos das 
PcD, fortalecendo práticas inclusivas nos contextos 
escolar, terapêutico e social.

Unitermos: Psicopedagogia Clínica. Inclusão. Iden-
tidade Profissional.
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O erro no processo artístico como 
ferramenta do processo de aprendizagem

Thais Stoklos Kignel1

1. UNESP.

Pesquisa que explora o manejo da errância no trajeto 
da criação artística e suas relações com o processo de 
aprendizagem, por meio da investigação do caminho 
rumo ao desconhecido. Expõe o manejo de conflitos 
como oportunidades de conhecimento, iluminando 
o envolvimento exigente com a surpresa do erro. 
Através de escuta-entrevistas, numa abordagem 
qualitativa, com 15 arte-educadores (participantes 
do grupo de estudo RodaLingua da Unesp, orienta-
do pela Dra. Luiza Christov) e 13 artistas plásticos 
(com carreira consolidada há mais de 15 anos), sobre 
suas experiências, reflete sobre a importância de 
um caminho que aprende, permitindo as incertezas, 
enfatizando as habilidades das emoções estimuladas 
e a qualidade da atenção no percurso das errâncias. 
Evidencia o caráter caótico e vital da criatividade, 
sob o olhar das principais referências, como Jorge 
Larrosa, Cecília Salles, John Dewey, Fayga Ostro-
wer, Virginia Kastrup e Stephen Nachmanovitch. 
Fundamenta o próprio processo artístico, através de 
conceitos filosóficos sobre intuição e improviso. Por 
fim, traça características similares da experiência de 
quem cria e de quem aprende, colocando a situação 
de indeterminação que a errância traz como motor 
para o desenvolvimento do pensamento autônomo, 
curioso e criativo. Oferece uma criação audiovisual 
documental que explora o potencial dos riscos ao se 
relacionar com a espontaneidade e a poesia do dese-
quilíbrio, que só o rigor do processo permite. 

Unitermos: Aprendizagem. Arte. Criatividade. Er-
rância. Erro.
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Abordagem inovadora: Intervenções 
psicopedagógicas multidimensionais para 

estimulação cognitiva em idosos com 
Alzheimer

Samara Alves Santana Costa1

1. ABPp/SE.

Este trabalho científico propõe uma intervenção psi-
copedagógica para idosos com Alzheimer, doença que 
compromete funções cognitivas e comportamentais. A 
motivação para esta pesquisa é pessoal, fundamenta-
da em experiências com familiares afetados. A propos-
ta baseia-se em uma revisão da literatura, integrando 
conceitos de neurociência, Psicopedagogia e práticas 
de integração social. A intervenção psicopedagógica 
multidimensional combina estímulos cognitivos e 
sociais, por meio de atividades de memória, jogos 
cognitivos, oficinas de arte e atividades de convivên-
cia em grupo. O objetivo é estimular o raciocínio, a 
atenção e a memória, além de promover a autonomia 
e a independência dos idosos. A neuroplasticidade de-
sempenha um papel crucial na mitigação dos efeitos 
da doença, conforme destacam Erickson et al. (2011). 
Além disso, a intervenção psicopedagógica pode 
preservar a memória funcional e favorecer a indepen-
dência dos idosos, segundo Souza (2018). A proposta 
abre caminho para futuras pesquisas empíricas que 
validem a eficácia das estratégias sugeridas. Com 
essa abordagem, pretende-se melhorar a qualidade 
de vida dos idosos com Alzheimer, promovendo uma 
existência mais autônoma e digna, e contribuindo para 
a melhoria da saúde e do bem-estar desses indivíduos.

Unitermos: Alzheimer. Idosos. Intervenção Psicope-
dagógica. Cognitivação. Qualidade de Vida.
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Ser voluntária em um projeto social: Uma 
experiência psicopedagógica

Susana Londero1

1. Associação Brasileira de Psicopedagogia  
Seção Rio Grande do Sul.

Este trabalho tem o objetivo de relatar uma experi-
ência de seis anos de atendimento voluntário dentro 
de um projeto social supervisionado pela ABPp. O 
projeto iniciou em 2019 presencialmente e segue 
até hoje, passando a ser online a partir da pandemia 
do coronavírus. Os atendimentos são quinzenais e 
envolvem uma psicopedagoga (inicialmente eram 
duas atendendo o mesmo grupo), e um grupo de 
professoras, funcionárias e coordenadora pedagógi-
ca de uma instituição de ensino na cidade de Porto 
Alegre. Os recursos utilizados nos atendimentos, que 
buscam levar a Psicopedagogia para espaços e sujeitos 
que possivelmente não teriam esta oportunidade se 
não fosse através deste projeto, passam pelo uso da 
literatura, desenhos livres e dirigidos até dinâmicas 
como o Psicodrama. A partir dos pressupostos teóricos 
de Fernández (1991), que propõe o psicodrama como 
alternativa terapêutica no trabalho psicopedagógico, 
o início do projeto é marcado pelo uso desta técnica e 
reflete o comprometimento do grupo com as questões 
da Psicopedagogia. A psicopedagoga responsável pe-
los atendimentos do grupo leva quinzenalmente textos 
literários e propostas em que o grupo pode explorar 
diferentes formas de expressão e compreender as 
questões de aprendizagem que permeiam suas prá-
ticas na escola. Todo o atendimento é supervisionado 
por psicopedagogas titulares que também trabalham 
voluntariamente dentro do projeto. Os resultados 
da experiência demonstram que o impacto positivo 
da atuação psicopedagógica na vida desse grupo 
foi significativo e trouxe reconhecimento de autoria 
de pensamento para todos os sujeitos envolvidos. O 
voluntariado como essência do projeto também se fez 
presente na transformação de suas práticas.

Unitermos: Voluntariado. Projeto Social. Psicopeda-
gogia.
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Movimentos do laboratório de 
aprendizagem no Colégio Farroupilha: 
Múltiplos contextos de ser aprendente

Paula Irene Pedroso Cardoso1; Gisele Giacomin1; 
Rosanita Moschini1

1. Colégio Farroupilha. 

Este trabalho apresenta as práticas desenvolvidas 
no Laboratório de Aprendizagem (LA) dos Anos 
Iniciais do Colégio Farroupilha, de Porto Alegre/RS, 
destacando tanto a importância da intervenção em 
pequenos grupos quanto o resgate da autonomia dos 
estudantes no contexto da sala de aula, além de enfa-
tizar a prevenção das dificuldades de aprendizagem 
por meio de ações realizadas junto aos professores e 
à equipe pedagógica. O objetivo é descrever como as 
ações psicopedagógicas na instituição transcendem o 
atendimento interventivo, integrando-se às reuniões 
pedagógicas e ao planejamento coletivo para favore-
cer o ensino-aprendizagem com vistas à prevenção 
a partir do olhar e da escuta psicopedagógica (Fer-
nández, 1991; 2001a, 2001b). O acompanhamento 
em sala de aula auxilia na retomada da autonomia 
dos estudantes, enquanto o trabalho colaborativo 
com professores e equipe pedagógica visa prevenir 
dificuldades de aprendizagem. Além disso, a escuta 
e o olhar psicopedagógico desempenham um papel 
fundamental nas reuniões pedagógicas, apoiando os 
docentes na criação de práticas inovadoras, oficinas 
criativas e ferramentas educacionais que atendam às 
necessidades dos estudantes (Filatro & Cavalcanti, 
2018; Vall, 2021). Por meio deste relato de experiência 
pretende-se analisar as práticas desenvolvidas no 
âmbito escolar a partir de uma abordagem qualitativa. 
Os resultados demonstram que essa atitude integrada 
fortalece os processos inclusivos, valoriza o trabalho 
dos professores e cria um ambiente educacional 

dinâmico, criativo e responsivo. Dessa forma, conclui-
-se que o olhar e a escuta psicopedagógica qualificam 
as dinâmicas de aprendizagem no contexto escolar, 
garantindo um espaço de potência com vistas na 
autoria de todos os sujeitos envolvidos. 

Unitermos: Psicopedagogia na Escola. Intervenção 
Psicopedagógica. Processos Inclusivos.
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Grupo de Estudos Tecendo Saberes: 
Diálogos e reflexões sobre a Psicopedagogia

Aurismar Ferreira de Sousa1; Benilde Ferreira de 
Assunção Farias1; Elisângela da Silva Fernandes1 

1. ABPp Seção Piauí.

O Grupo de Estudos Tecendo Saberes, em parceria 
com a Associação Brasileira de Psicopedagogia do 
Piauí (ABPp - Seção PI), surge como uma iniciativa 
essencial para a ampliação do conhecimento em Psi-
copedagogia. Em resposta à crescente demanda por 
qualificação dos profissionais da área, o grupo oferece 
um espaço interativo e reflexivo, com o intuito de for-
talecer a formação continuada de psicopedagogos(as) 
e profissionais afins. O grupo visa não apenas a 
atualização teórica, mas também a integração das 
práticas psicopedagógicas em diferentes contextos, 
como clínica, instituições de ensino e empresas, 
atendendo a uma diversidade de públicos, incluindo 
crianças, adolescentes, jovens e idosos. Objetiva 
aprofundar as discussões sobre temas centrais da 
Psicopedagogia, reconhecendo sua atuação nas in-
tervenções que potencializam a aprendizagem e na 
prevenção de dificuldades futuras. Nesse processo, 
cria-se um ambiente de troca de saberes entre os 
membros, favorecendo aprendizagem significativa. 
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Os encontros quinzenais, realizados de forma online 
via Google Meet e com encontros presenciais em 
menor frequência, permitem a troca de experiências 
teóricas e práticas. Durante as reuniões, são discutidos 
textos de autores como Fernandez (2020), Fonseca 
(2014) e Oliveira (2022), previamente enviados aos 
participantes. A participação ativa dos membros e a 
construção de saberes visam à formação de profissio-
nais mais preparados para atuar nas diversas áreas da 
Psicopedagogia. Assim, o Grupo de Estudos Tecendo 
Saberes contribui de maneira significativa para o for-
talecimento da Psicopedagogia no Piauí e em outras 
regiões, criando uma rede de apoio e crescimento 
para os envolvidos.

Unitermos: Psicopedagogia. Formação Continuada. 
Tecendo Saberes. Práticas Psicopedagógicas. Apren-
dentes.

REFERÊNCIAS

Fernández, Al. (2001). O saber em jogo: a psicopedagogia 
propiciando autorias de pensamento / Alicia (A. 
Fernandez, N. K. Hickel, Trads.). Artmed Editora.

Fonseca, V (2014). Papel das funções cognitivas, conativas 
e executivas na aprendizagem: uma abordagem 
neuropsicopedagógica. Revista Psicopedagogia, 
31(96), 236-253. 

Oliveira, M. V. M., Carvalho Filha, F. S. S., Nunes, E. K. 
P., & Moura, M. E. B. (2022). Avaliação de Habilidades 
Básicas de estudantes no espectro autista: reforçadores, 
desempenho visual, linguagem e imitação. Nova 
Revista Amazônica, 10(2), 40-58.

Possibilidades da Psicopedagogia hospitalar

Sandra Regina Rocha dos Santos1

1. Universidade Federal da Bahia – GEPEL.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, realizada no 
âmbito do Mestrado em Educação, desenvolvida em 
Salvador, na Escola Municipal Hospitalar e Domiciliar 
Irmã Dulce. A investigação utilizou a contação de his-
tórias como dispositivo lúdico, em uma abordagem de 
pesquisa-ação, fundamentada na perspectiva de Acam-
pora (2015) sobre diagnóstico e intervenção psicope-
dagógica no ambiente hospitalar (MEC, 2002). O uso 
do livro infantil e a criação de narrativas mostraram-se 
eficazes como atividades específicas para o contexto 
hospitalar (Popoff & D’Ávila, 2018). A formação inicial 
e continuada do psicopedagogo revela-se essencial 
para a atuação em hospitais (Noffs & Rachman, 2007), 

sendo a ludicidade um fator relevante para a promoção 
da autoestima dos estudantes (Santos, 2024). Conclui-
-se que a Psicopedagogia hospitalar exige um olhar 
sensível e diferenciado, considerando a situação de 
vulnerabilidade dos pacientes, tornando indispensável 
o apoio institucional, tanto formativo quanto psicoló-
gico, de modo a assegurar o direito à educação em um 
ambiente de acolhimento e empatia.

Unitermos: Psicopedagogia. Formação de Professo-
res. Ludicidade. Contação de Histórias. Educação 
Hospitalar. 
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Modelo de Intervenção RTI e alfabetização 
pós-pandemia: Resultados de uma 

assessoria psicopedagógica

Cláudia Fascioni Maluf de Almeida1;  
Stefania A. F. Meireles2; Camila Leon3

1. HARMONIZ. 2. Clínica Particular. 3. 
Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Antes da pandemia de COVID-19, estudantes bra-
sileiros já apresentavam desempenho insatisfatório 
em leitura. A situação piorou com o passar dos anos. 
Em 2022, metade deles encontrava-se abaixo do nível 
básico esperado, com dificuldades para identificar 
informações explícitas em textos (Brasil, 2023). Uma 
alternativa para evitar este cenário é o Modelo de 
Resposta à Intervenção – RTI. Trata-se da prática de 
identificação de escolares de risco para dificuldades 
acadêmicas e da implementação de intervenções em 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-8486&lng=pt&nrm=iso
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multicamadas (Orsati et al., 2015). Há evidências da 
eficácia do RTI na alfabetização (ver estudos de Al-
meida et al. (2016) e Brito, et al., 2018). Este trabalho 
apresenta o relato de experiência de uma assessoria 
psicopedagógica voltada à superação das dificulda-
des na alfabetização de uma turma do 1º ano de uma 
escola particular no interior de São Paulo, no período 
de 2022 a 2024. Participaram inicialmente 18 crian-
ças. Foi adotado o RTI envolvendo 3 etapas anuais: 
1. Pré-teste; 2. Pós-teste e orientação aos professores 
para intervenção e, 3. Pós-teste. Foram utilizados três 
instrumentos de avaliação, um para cada ano, repli-
cado nas três etapas: 1º ano - IPPL (Capellini et al., 
2017), 2º ano - PAHCL (Silva & Capellini, 2023) e 3º 
ano - PCL-R (Silva & Capellini, 2022). Os resultados 
evidenciaram uma diminuição no número de crianças 
com dificuldades na aquisição da leitura, por meio das 
estratégias de identificação e intervenção adotadas. 
De 2022 para 2024, apenas 6 dos 18 alunos da turma 
apresentaram dificuldades persistentes. Este relato 
corrobora a importância da identificação e interven-
ção precoces.

Unitermos: Educação. Estimulação Precoce. Testes 
Cognitivos.
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Co-visão on-line: Refletindo sobre a autoria 
na prática psicopedagógica

Susana Londero1; Elizângela Mota Dias1;  
Monica Pagel Eidelwein1

1. Associação Brasileira de Psicopedagogia -  
Seção Rio Grande do Sul.

O trabalho tem como objetivo relatar uma experiên-
cia prática de supervisão psicopedagógica on-line, 
iniciada em 2023, envolvendo três profissionais 
psicopedagogas. A psicopedagoga que procura por 
supervisão acaba encantada com a ideia de Co-visão, 
e passa a trazer seus casos para que a supervisora 
Associada Titular colabore com sua prática. Já esta, 
faz trocas psicopedagógicas com a terceira, também 
titular e mais experiente. As três refletem sobre suas 
práticas e o papel da Co-visão como “um olhar em 
conjunto”. Colocam-se no processo, percebendo-se 
autoras de seus conhecimentos e refletindo sobre a 
importância da Co-visão. A partir dessa experiência 
e dos pressupostos teóricos de Fernández (1991) que 
propõe uma postura de Co-visão em Psicopedagogia, 
elas se utilizam de suas relações com as práticas no 
atendimento clínico e constituem olhares e escutas 
sensíveis, para aprimorarem os resultados finais, as-
sim como ponderam sobre si na relação com o outro. 
Os resultados da experiência de Co-visão demonstram 
que houve deslocamento no modo com que passaram 
a se posicionar diante do trabalho, questionando-se e, 
a partir disso, buscando um olhar em conjunto para 
seus modos de atuar. Conclui-se que a supervisão, na 
perspectiva de visão conjunta, é fundamental para a 
formação do psicopedagogo, possibilitando-o pensar 
sua prática, questionando-se sobre o que faz e como 
se posiciona em relação ao sujeito atendido, escolhen-
do seu modo de fazer e se relacionar com autoria. O 
supervisor, ao reconhecer e validar o conhecimento 
do outro, dá espaço para a autoria de pensamento, 
refletindo também sobre seu modo de se posicionar. 

Unitermos: Co-Visão On-Line. Prática Psicopedagó-
gica. Autoria. 
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psicopedagogo. [Anais] VI Simpósio Nacional de 
Psicopedagogia. 
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Despertar da escrita: da pena ao lápis. 
Intervenções psicopedagógicas em  

equipe interdisciplinar

Maria Helena Falleiros Lauria1

1. PUC – SP.

Devido à angústia do não aprender, a família de 
Paulo, 7 anos, busca o atendimento psicopedagógico 
com o objetivo de melhorar as relações de aprendi-
zagem. As evidências apontavam especificamente 
para dificuldades no processo de alfabetização. A 
construção do vínculo inicial foi o primeiro desafio. 
Havia uma dificuldade em estar presente no espaço 
psicopedagógico, de sentar-se na cadeira ou no chão, 
de ter uma postura adequada àquele ambiente bem 
como uma resistência às interações, às propostas, e 
mesmo a qualquer tipo de contato físico ou visual. 
Durante o processo de avaliação diagnóstica, en-
contramos indicadores de um provável transtorno 
específico de leitura e escrita. O idioma apresentado 
na escola não foi suficiente para aproximar Paulo que 
se mantinha bastante resistente ao conhecimento 
formal. Naquele momento não havia espaço para que 
a aprendizagem acontecesse. O receio de errar ou 
falhar dificultava o encontro com a autoria. O jogo e 
o lúdico foram recursos utilizados. Uma pena de pato, 
que estava junto dos materiais utilizados nos atendi-
mentos, despertou para a “escrita de antigamente” 
e possibilitou uma aproximação dos livros, lápis e 
cadernos, oportunizando superação de obstáculos. A 
intervenção psicopedagógica adequada possibilitou 
a Paulo reconhecer-se como autor, sentir a alegria de 
aprender e conseguir alfabetizar-se ainda no 4º ano 
do Ensino Fundamental. A realização deste trabalho 
se desenvolveu em equipe interdisciplinar, sempre 
próximo da escola e da família. 

Unitermos: Avaliação Psicopedagógica. Intervenção 
Psicopedagógica. Transtorno de Aprendizagem de Lei-
tura e Escrita. Equipe Interdisciplinar. Alfabetização.
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A atuação do psicopedagogo no CAPS: 
Articulação com políticas educacionais e de 

saúde em diferentes contextos

Rúbia Tatiana Santana de Souza Frederico1

1. Profissional.

A atuação do psicopedagogo no Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) é essencial para o cuidado in-
tegral de pessoas com transtornos mentais graves 
e persistentes. Sua prática integra saúde e educa-
ção, colaborando com equipes multiprofissionais e 
articulando-se com políticas educacionais e de saúde. 
No CAPS, a Psicopedagogia oferece suporte a indiví-
duos com dificuldades no aprendizado, socialização, 
considerando suas especificidades e os contextos em 
que estão inseridos. O psicopedagogo desenvolve 
estratégias para favorecer a inclusão social e educa-
cional, promovendo práticas eficazes que atendam à 
diversidade dos sujeitos. A articulação entre serviços 
de saúde mental e políticas públicas de educação é 
crucial para a implementação de abordagens inova-
doras. O profissional deve atuar com criatividade, 
desenvolvendo soluções que facilitem a aprendizagem 
e a reintegração social. Além disso, a criatividade 
nas práticas psicopedagógicas pode ser um dife-
rencial para a qualidade do atendimento no CAPS. 
Estratégias inovadoras contribuem para a inclusão 
e o desenvolvimento dos usuários, garantindo-lhes 
melhores condições de vida e participação social. Este 
estudo discute como a atuação do psicopedagogo pode 
potencializar o atendimento no CAPS, reforçando a 
importância da interdisciplinaridade e da inovação 
na construção de práticas psicopedagógicas eficazes.

Unitermos: Psicopedagogia. CAPS. Políticas Públicas. 
Educação. Saúde Mental. 
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Desemparedamento infantil: Potencializando 
o desenvolvimento e a aprendizagem na 

primeira infância

Elisângela da Silva Fernandes1;  
Janaína Érika dos Santos Moura1;  

Eliene Maria Viana de Figueirêdo Pierote1

1. ABPp Seção Piauí.

O conceito de emparedamento é relativo à condição 
de aprisionamento das crianças em espaços entre pa-
redes a que são submetidas nas instituições escolares 
(Tiriba, 2005; Santos, 2020), sendo agudo na faixa 
entre 0 e 2 anos; se acentua nos anos iniciais e se 
agrava ao longo da vida escolar. O desemparedamento 
infantil surge como uma prática que visa promover 
o desenvolvimento integral da criança em ambientes 
naturais e vem ganhando força no processo de esco-
larização (Tiriba, 2018). Este relato objetiva descrever 
experiências vivenciadas no período de janeiro de 
2022 a julho de 2023 com crianças dos Centros Muni-
cipais de Educação Infantil de Teresina-PI. A proposta 
foi realizada por professoras e psicopedagogas da 
rede municipal de educação por meio de termo de 
cooperação com o Parque Ambiental das Crianças, 
idealizado para ações voltadas ao desenvolvimento 
e a aprendizagem na primeira infância, com ênfase 
nos benefícios das áreas cognitiva, emocional, so-
cial e física. Os ambientes naturais são geridos com 
vistas à promoção de impactos ambientais e sociais 
positivos, especialmente para as crianças que vivem 
nas cidades e estão em processo de desenvolvimento 
e formação, estabelecendo vínculos com a natureza. 
Conforme Barros (2018) e Vollger (2017), o ambiente 
deve estimular a exploração natural da criança, livre 
de obstáculos, favorecendo a sua formação integral. 
As estratégias foram desenvolvidas com base no currí-
culo da Educação Infantil dos CMEIs e dos conceitos 
relacionados à preservação do meio ambiente. Os 
benefícios da proposta oportunizaram a interação da 
natureza na primeira infância, impactando na melho-
ria do sistema imunológico.

Unitermos: Desemparedamento Infantil. Aprendiza-
gem. Natureza.
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A Psicopedagogia como parte da  
equipe multidisciplinar em hospital 

psiquiátrico infantil

Susane Lancman1; Alison Morroni1;  
Silvia Vicentini1; Cristiana Rocca1; Telma Pantano1

1. Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo.

Os transtornos psiquiátricos que surgem na infância 
impactam de diferentes formas o desenvolvimento 
infantil, com consequências graves no processo 
de aprendizagem e socialização, exigindo equipes 
multidisciplinares cooperativas. O presente trabalho 
analisa aspectos relacionados à aprendizagem e 
escolarização de crianças e adolescentes da semi-
-internação nos últimos quatro anos. Neste espaço 
hospitalar os pacientes e seus familiares são aten-
didos em um processo intenso e diário por 3 meses 
em que a Psicopedagogia atua identificando as 
falhas no processo de aprendizagem, faz interven-
ções, contribui para a produção do PEI, orienta as 
adaptações escolares e auxilia na reinserção escolar. 
Dentre os transtornos mentais que mais chegam ao 
atendimento, estão o TDAH - Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (29,6%), TOD - Transtorno 
Opositor Desafiante (16,6%), Transtorno depressivo 
(12,9%) e Transtorno de personalidade (11,1%). No 
processo de avaliação, os profissionais assumem um 
lugar analítico, levantando hipóteses relacionadas 

à aprendizagem, a processos cognitivos e afetivos 
que impactam o desenvolvimento de forma geral. 
Paralelamente, inicia-se o processo terapêutico com 
atividades de dessensibilização escolar, desenvolvi-
mento das funções executivas e psicoemocionais. Os 
dados demonstram que grande parcela dos pacientes 
está afastada da escola em decorrência de seu esta-
do mental e após o tratamento a taxa de reinserção 
escolar aumenta significativamente (p<0,05) Além 
disso, é possível verificar a melhora clínica pelas 
escalas C-GAS (de 42,6 para 61,2) e CGI (de 4,85 
para 1,96). Assim, é possível afirmar que faz sentido 
o tratamento médico em conjunto com o terapêutico 
e psicopedagógico. 

Unitermos: Equipe Multidisciplinar. Psicopeda-
gogia. Transtornos Psiquiátricos. Semi-internação. 
Intervenções.
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Projeto “Cuidar De Quem Cuida”: 
Acolhimento e aprendizagem para 

cuidadores em contextos desafiadores

Marilene de Fatima Pacheco dos Santos1,2;  
Lisiane da Luz Dias Belloli2;  

Deize de Novais Latorre2

1. APAE de Novo Hamburgo. 2. ABPp-RS.

Este relato de experiência tem como objetivo apre-
sentar as atividades no Projeto “Cuidar de Quem 
Cuida”, realizado pela ABPp-RS no ano de 2024. Ele 
foi estruturado para oferecer suporte psicopedagógico 
a cuidadores, especialmente mães de pessoas com 
paralisia cerebral e outras comorbidades severas, que 
frequentemente enfrentam desafios emocionais, so-
ciais e práticos decorrentes de suas responsabilidades 
diárias. A proposta psicopedagógica teve encontros 
semanais com exercícios planejados para proporcionar 
um espaço de acolhimento, reflexão e aprendizagem. 
Foram realizadas ações em grupos com performances 
criativas, exercícios que incentivaram o autoconheci-
mento e a expressão simbólica para promover escuta 
ativa, o compartilhamento de experiências e o forta-
lecimento emocional. As intervenções tencionaram 
fortalecer a resiliência e a autoestima, ampliando a 
percepção das forças intrínsecas dos participantes e 
a importância do autocuidado. Entre as estratégias 
desenvolvidas, destacaram-se práticas que traba-
lharam a reflexão sobre aspectos incontroláveis da 
vida, resgataram memórias afetivas para reforçar a 
identidade e o bem-estar emocional, incentivando a 
construção de uma rede de apoio mútua e colabora-
tiva, compreendendo o desenvolvimento potencial a 
partir dos pressupostos de Paín, Fernández, Barbosa, 
Vygotsky, Winnicott e Wallon, entre outros. Os resul-
tados evidenciaram a importância dessas intervenções 
em contextos de grupo, tanto para o fortalecimento 
das relações interpessoais como para a ampliação da 
capacidade de enfrentamento e resiliência dos parti-
cipantes. Assim, o Projeto “Cuidar de Quem Cuida” 
reafirma o papel da Psicopedagogia na promoção do 
bem-estar e da qualidade de vida de cuidadores em 
situações de alta complexidade por meio de novas 
aprendizagens.

Unitermos: Acolhimento. Aprendizagem. Contextos 
Desafiadores. Cuidadores.
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A prática psicopedagógica pensada em 
cenas e seus desdobramentos

Marilene de Fatima Pacheco dos Santos1,2;  
Marlei Teresinha Santos de Morais2

1. APAE de Novo Hamburgo. 2. ABPp-RS.

Este estudo aborda a intervenção psicopedagógica 
por meio da técnica da “hora do jogo em cenas”, 
com o objetivo de analisar sua aplicação como ins-
trumento de avaliação, diagnóstico e intervenção no 
contexto clínico. A metodologia baseia-se em relatos 
de experiências e casos clínicos, utilizando a criação 
de cenas simbólicas pelos sujeitos, que permitem a 
expressão de suas histórias e a observação de suas 
dinâmicas de aprendizagem. Inspirada em teóricos 
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como Caierão, Hickel, Fernandez, Paín e Winnicott, a 
técnica enfatiza a autoria do sujeito, que, ao “sair da 
caixa” do material oferecido, cria e reflete sobre seu 
próprio jogo, revelando aspectos ocultos de seu pensa-
mento e relação com o aprender. A análise das cenas 
projetivas proporciona subsídios para uma escuta 
clínica aprofundada do cenário simbólico, destacando 
a potência criativa e os desdobramentos inusitados no 
processo de aprendizagem. Os resultados evidenciam 
a importância da escuta sensível e da observação 
atenta para compreender a aptidão da criança em 
criar, refletir e produzir, reforçando a relevância da 
técnica como ferramenta psicopedagógica. Conclui-
-se que o foco na autoria e na expressão simbólica 
permite uma intervenção mais efetiva, centrada nas 
potencialidades do sujeito.

Unitermos: Psicopedagogia Clínica. Hora do Jogo. 
Desdobramentos. Autoria.
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Produção pré-textual e mudanças do mundo 
que podem transformar disgráficos

Viviane Bastos Forner1

1. ABPp-RS.

Vivemos num mundo de constantes mudanças. 
Inspirada na ideia de que pacientes com Disgrafia 
precisam e querem acreditar em nossos recursos e, 
também, nas cartas de Franz Kafka a uma menina 
desconhecida que perdera sua boneca, tenho o objeti-
vo de dividir com os colegas uma prática utilizada na 
clínica psicopedagógica. Essa é aplicada em pacientes 
que apresentam disgrafia e que, quando precisam 
realizar produções textuais, sentem impedimento 
ao tentar escrever o que desejam. A técnica trata-se 
do uso do aplicativo transcrição de voz, suprimindo 
o ato gráfico, mas possibilitando o empoderamento 
da escrita por meio do relato oral, a partir do qual os 
pacientes podem narrar com base em cenários mon-
tados, imagens e ações realizadas. A proposta é que 
possam relatar seus textos oralmente, por meio do 
recurso de transcrição de voz. Estes textos captados 
pelo relato oral são copiados e colados ao corpo de 
um e-mail e enviados para o programa Word, onde 
erros, que podem ocorrer em função do instrumento 
não captar bem a pronúncia, são corrigidos. Forma-
tação e correção são feitas junto da terapeuta. Com 
o tempo, a importância da prática se mostrou válida 
para os pacientes, pois a desenvoltura no uso correto 
das normas de escrita ficou evidente. Além disso, eles 
mostraram coragem para iniciar escritas e empodera-
mento em relação à tarefa, que antes gerava recusa, 
medo ou manifestações do tipo: “eu não sei o que vou 
escrever”. Exemplos de produções e estudo de caso 
serão apresentados.

Unitermos: Produção Textual. Oralidade. Disgrafia. 
Aplicativo. Transcrição de Voz.
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Supervisão: Um diálogo possível entre 
Winnicott e Vygotsky

Sandra Meire de Oliveira Resende1 

1. Espaço Particular.

A supervisão em Psicopedagogia é um espaço para 
reflexões e discussões que permite uma análise sobre 
os desafios enfrentados pelos sujeitos em atendimento 
psicopedagógico; sendo, portanto, um “lugar” de la-
pidação do profissional e do autoconhecimento do/a 
psicopedagogo/a. O diálogo teórico proposto entre a 
Teoria do Amadurecimento de D. W. Winnicott e os es-
tudos de Lev Vygotsky sobre os aspectos socioculturais 
denota um exemplo de uma prática em supervisão. A 
psicologia do desenvolvimento em Winnicott aponta 
a importância da compreensão dos conceitos sobre o 
amadurecimento emocional humano, sobre o conceito 
de “transicionalidade”, o papel do “ambiente sufi-
cientemente bom” na formação do self, dentre outros 
aspectos essenciais do processo de aprendizagem. 
Em paralelo, os estudos de Vygotsky vislumbram a 
influência das interações sociais e do contexto cul-
tural, bem como a função dos mediadores para um 
aprender ampliado que vise estimular e alcançar 
capacidades cognitivas complexas. A interrelação 
destas teorias oferece um arcabouço teórico e manejos 
interventivos que facilitam uma atuação abrangente 
e eficaz do/a psicopedagogo/a, orientando-o/a a 
criar um ambiente seguro e desafiador, integrando 
e reconhecendo a relevância do suporte emocional 
(holding) no processo de aprendizagem, bem como a 
sustentação das habilidades cognitivas e sociais do/a 
aprendente, na construção de seu conhecimento e de 
sua identidade. Diante da amplitude e dos avanços 
dos recursos tecnológicos, das pesquisas acadêmicas, 
da interseção entre áreas do saber que influenciam 
o fazer psicopedagógico, não é possível argumentar 
sobre a supervisão como um suporte ocasional e não 

como uma práxis sistemática e estruturada para o 
aprimoramento do/a psicopedagogo/a.

Unitermos: Psicopedagogia. Supervisão. Diálogo 
Teórico.
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A metacognição como estratégia do  
fazer psicopedagógico institucional escolar 

nos anos finais

Suzane Giovelli Martins1,2,3; Adriana Maria Soares 
Cassol1; Antonina Garcia Cavalheiro1;  

Diosen Marin1; Raquel Pigatto Trevisan4 

1. Secretaria Municipal de Educação de Restinga 
Sêca - RS. 2 Equipe Multiprofissional de Ações 

Interdisciplinares Carretéis. 3. PREDUC/SM-RS. 
4. Promotoria de Justiça Regional de Educação de 

Santa Maria - RS.

Em razão da importância da metacognição na educa-
ção, a partir do princípio de ser ensinada, realizam-se 
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intervenções psicopedagógicas coletivas com as 
turmas do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, nas 
escolas municipais de Restinga Sêca - RS. Para isso, 
foram considerados os períodos de desenvolvimento 
cognitivo que compreendem os anos finais, a transição 
do estágio operatório concreto em torno do 6º ano e do 
operatório formal no 7º ano em diante, além da zona 
de desenvolvimento proximal. Por intermédio da me-
todologia das Práticas Restaurativas, via rodas de con-
versas com perguntas norteadoras, objetiva-se refletir 
sobre o pensar. Abarcando atividades com o propósito 
de estimular habilidades como: flexibilidade cogniti-
va, resolução de problemas, tolerância a frustrações, 
criatividade, análise, pensamento crítico, tomada de 
decisões, etc. De modo que os estudantes sintam-se 
seguros e animados frente aos desafios do aprender 
e tenham sucesso além da escola, ao desenvolver 
autoconsciência, controle e manipulação do próprio 
cérebro. Quando, por exemplo, identificam estilo 
preferencial de aprendizagem e as melhores estraté-
gias de estudo. Ademais, orienta-se os professores a 
realizar ações interdisciplinares, mediar momentos de 
leitura, pesquisa, interpretação, debate, apresentação, 
entre outros, envolvendo os assuntos de interesse dos 
estudantes. Posto isto, observa-se que um dos maiores 
benefícios é a aplicabilidade dos conhecimentos e 
habilidades, ou seja, a aprendizagem dos conteú-
dos ensinados usufruídos na vida, com consciência 
e propriedade. Assim, percebe-se a metacognição 
como uma ferramenta que transforma o estudante, 
contribuindo ao autoconhecimento, empoderando-o 
a expressar suas ideias, questionar e participar ativa-
mente do próprio processo de aprender.

Unitermos: Anos Iniciais. Estudantes. Metacognição. 
Pensar. Autoconhecimento.
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Estratégia psicopedagógica inovadora

Viviane Bastos Forner1

1. ABPp-RS.

Referências bibliográficas apontam que sujeitos 
acometidos por TDAH e Distúrbios Específicos de 
Linguagem mostram dificuldade em centrar a atenção 
e de perceber detalhes na leitura e/ou realização de 
cálculos. Assim, propõe-se estratégia inovadora de 
intervenção na clínica psicopedagógica que pode ser 
adaptada em salas de aula ou AEE para atendimento 
dos alunos a partir de oito anos, utilizando peças de 
brinquedo de montagem que devem ser localizadas 
em conjunto de outras semelhantes, seguindo os 
passos de um manual determinado. Isso auxilia na 
observação de formato, ângulos, pontos de encai-
xe, o que equivale a estimular a melhor percepção 
das letras, das palavras ou dos números e cálculos. 
Atividade essa que é lúdica e prazerosa, permitindo 
estabelecer relações entre a execução com os enganos, 
impulsividade e com distorções na identificação das 
peças, de forma que o paciente compreende o que se 
passa nos momentos de ensino/aprendizagem como 
trocas/inversões na leitura e na escrita, erros na visua-
lização de números e de cálculos, ou de compreensão 
de enunciados. A estratégia envolve o treinamento 
das F.E., memória operacional e flexibilidade cogni-
tiva porque o sujeito deve inibir impulsos, resistir à 
distração com peças misturadas, mantendo o foco de 
atenção a cada nova etapa. É imprescindível explicar 
que a atividade fará com que melhorem o rendimento 
escolar. Registros, fotos, exemplos concretos, feitos 
durante a execução de intervenções com pacientes 
serão apresentados. Resultados preliminares do es-
tudo apontam melhora do desempenho escolar e da 
organização no ambiente familiar.

Unitermos: TDAH. Distúrbios Específicos de Lingua-
gem. Clínica Psicopedagógica. Intervenção Inovado-
ra. Treinamento das FEs.
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A Importância do olhar psicopedagógico 
qualificado e preventivo na educação infantil

Tatiane Contreira Nicolow1;  
Mariele Freire Lahute1,2; Stefanie Puntel da Silva1,2;  

Lucia Regina Taschetto Eggres1,2

1. Promotoria de Justiça Regional de Educação de 
Santa Maria, RS - PREDUC/SM.  

2. Secretaria Municipal de Educação de 
Dilermando de Aguiar-RS.

A Psicopedagogia vem construindo a sua história 
desde 1970, surgindo em São Paulo, o primeiro cur-
so de especialização no Instituto Sedes Sapientiae, 
apoiando suas estruturas em duas grandes áreas, 
psicologia e pedagogia, evoluindo ao longo do tem-
po, acompanhando o desenvolvimento da sociedade 
e da ciência. Após 54 anos de construção do fazer 
psicopedagógico, é possível observar a atuação do 
psicopedagogo como agente de prevenção das difi-
culdades de aprendizagens, fato que se faz cada vez 
mais necessário. Tendo como referência que esse é um 

profissional qualificado, este trabalho tem como objeti-
vo, identificar/observar suas contribuições ao analisar 
o desenvolvimento infantil em uma EMEI (Escola 
Municipal de Educação Infantil). Como afirma Nádia 
Bossa, é importante que o adulto perceba a relação do 
corpo infantil enquanto brinca e o desenvolvimento de 
sua inteligência. A educação infantil é uma fase que 
demanda um cuidado e atenção extrema, sendo a in-
serção das crianças neste espaço, o primeiro momento 
de: “corte do cordão umbilical familiar”, que liga esta 
criança a sua segurança familiar. Metodologicamente, 
buscou-se a pesquisa-ação, pesquisa documental e 
bibliográfica, durante um semestre, com 65 crianças 
de 6 meses a 5 anos, tomando como referência as abor-
dagens de Marconi e Lakatos (2022). Esta pesquisa 
ressalta que muitos estímulos serão proporcionados 
à criança, e o atraso no desenvolvimento adequado 
destes poderá ser notado através de uma avaliação 
atenta de um psicopedagogo escolar. Concluindo-se 
que o fazer psicopedagógico é de suma importância, 
no fazer clínico e institucional escolar, uma peça-cha-
ve na prevenção das dificuldades de aprendizagens.

Unitermos: Psicopedagogia Escolar. Psicopedagogo. 
Educação Infantil. Prevenção. Avaliação.
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Um olhar psicopedagógico para o 
atendimento do estudante no  

Ensino Superior

Ieda Lourdes Gomes de Assumpção1

1. ABPp-RS.

O Ensino Superior tem convivido com a urgência 
de lidar com os impactos das mudanças no mundo 
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e as reverberações “no que tange à formação de 
perfis profissionais aptos a exercer sua cidadania e 
sensibilidade ética” (Assumpção et al., 2019, p. 1). 
Para isso, busca constantemente uma Educação que 
possa, enfrentar o desafio de melhorar o desempe-
nho dos estudantes, no que se refere às habilidades 
acadêmicas indispensáveis ao protagonismo social. 
Pensando nisso, o Núcleo de Apoio ao Estudante, 
de uma instituição de Ensino Superior, acompanha 
os alunos em questões de ordem pedagógica sob um 
olhar psicopedagógico, pois acredita que esse apoio 
reflete um processo inclusivo, possibilitando o en-
gajamento dos acadêmicos. Toma-se como objetivo 
possibilitar aos discentes situações de aprendizagem 
que os encaminhem para as autorias e os levem a 
refletir que, ao confrontar as demandas significativas, 
sejam capazes de exercitar a autonomia, conforme 
Freire (2009) e os “vínculos de aprendizagem” apon-
tados por Fernández (1991) e Pain (1992), com vistas 
a novos patamares de excelência acadêmica. Além 
desses autores, seguimos os princípios anunciados 
no Projeto Pedagógico Institucional (2023), traduzidos 
na alteridade, ética e solidariedade, com ênfase na 
“concepção emancipatória e transformadora de edu-
cação”, que dialoga com a perspectiva interdisciplinar 
dos conhecimentos psicopedagógicos. Para concluir, 
os estudantes atendidos vivenciaram experiências de 
aprendizagem significativas. Eles foram acompanha-
dos e incentivados a desenvolver estratégias (Anasta-
siou & Alves, 2010) em suas escolhas acadêmicas nos 
atendimentos do semestre ou ano letivo. A autonomia 
é uma condição básica para a consolidação das auto-
rias e para aprender a aprender sempre.

Unitermos: Olhar Psicopedagógico. Estratégias de 
Aprendizagem. Ensino Superior.
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Contribuições para a educação escolar aos 
olhos do e-book “Psicopedagogia  

nas Escolas”

Suzane Giovelli Martins1,2,3; Bruna Rosso Camargo3,4; 
Marli Teresinha Castro de Bittencourt5;  

Miriam Dias Vargas3,6; Raquel Pigatto Trevisan3

1. Secretaria Municipal de Educação de Restinga 
Sêca-RS. 2. Equipe Multiprofissional de Ações 
Interdisciplinares Carretéis. 3. Promotoria de 

Justiça Regional de Educação de Santa Maria, RS 
- PREDUC/SM. 4. Prefeitura Municipal de Faxinal 

do Soturno. 5. Clínica Nutritiva. 6. Programa de 
Atendimento Especializado Municipal - Secretaria 

Municipal de Educação de Santa Maria-RS. 

Em 2021, o grupo de Estudos da Psicopedagogia 
Institucional Escolar, da Promotoria de Justiça Re-
gional de Educação de Santa Maria/RS - PREDUC/
SM, elaborou o e-book “Psicopedagogia nas Escolas 
- Contribuições para a Educação Escolar”. Aborda 
as atribuições da Psicopedagogia, a relação do psi-
copedagogo com a escola e o professor, processos, 
dificuldades e transtornos de aprendizagem. Tem o 
objetivo de divulgar a atuação da Psicopedagogia 
institucional e os benefícios desta no espaço escolar, 
instigando a prevenção e redução do fracasso escolar, 
ao integrar uma equipe que dá suporte para os alu-
nos, as famílias e os educadores. A metodologia de 
investigação se deu através da análise documental 
(Junior et al., 2021) com uma abordagem qualitativa. 
Segundo Fernández (2001), a Psicopedagogia atua 
com processo de aprender e ensinar, considerando 
fatores internos e externos envolvidos na aprendiza-
gem. Na análise da construção do conhecimento em 
sua total complexidade, destaca a importância dos 
elementos cognitivos, afetivos e sociais. Para fortale-
cer o ato de aprender, tem-se o foco nas habilidades 
e potencialidades, na compreensão do processo de 
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aprendizagem com uma perspectiva mais subjetiva 
possível e de estratégias adequadas para a conquista 
de sucesso escolar. O e-book tornou-se uma importan-
te ferramenta de aporte teórico-prático às Secretarias 
Municipais de Educação, Coordenadorias Regionais 
de Educação, Conselhos Municipais de Educação, 
comunidade escolar e a rede de apoio interinstitu-
cional, haja visto o conteúdo e a linguagem acessível 
dos materiais digitais, contribuindo para a educação 
e enaltecendo a Psicopedagogia escolar.

Unitermos: Psicopedagogia Escolar. Aprender. Ensi-
nar. Prevenção. Atuação.
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Psicopedagogia em movimento: Desafios 
para a formação continuada

Ieda Lourdes Gomes de Assumpção1;  
Monica Pagel Eidelwein1,2

1. ABPp-RS. 2. NUEPEI – UFSM.

O movimento global tem provocado nos sujeitos for-
mas de estar, ser e saber em cenário de constantes 
mudanças. Nesse contexto, a formação continuada 
em Psicopedagogia torna-se imprescindível para 
atualizar questões que envolvem a complexidade do 
aprender e do não aprender, em sintonia às demandas 
educacionais e sociais. Essa formação é fundamental 
para promover a compreensão da unidade teoria e 
prática sob a perspectiva interdisciplinar, contribuindo 
para a valorização de espaços inclusivos. Com esse 
objetivo, realizou-se uma análise curricular à luz de 
autores da Psicopedagogia, em especial Fernández 
(1990) e Paín (1985), propondo a ampliação do Curso 
Lato Sensu de 360h para 600h. Essa reformulação 

alinha-se às diretrizes da Comissão de Formação e 
Regulamentação das Atividades em Psicopedagogia, 
preparando os profissionais para enfrentarem os 
desafios do processo de aprendizagem em um cená-
rio em constante transformação. Assim, o Curso de 
Especialização em Psicopedagogia, anteriormente 
de 360h, será complementado com 240h adicionais, 
abrangendo a prática supervisionada e a integração 
do conhecimento locorregional. Essa ampliação visa 
garantir que os profissionais estejam preparados 
teoricamente e também aptos a aplicar seus conhe-
cimentos de forma contextualizada, fortalecendo sua 
intervenção psicopedagógica e contribuindo para uma 
educação mais justa e equânime. Dessa forma, a am-
pliação do curso reafirma o compromisso institucional 
com a formação de profissionais capazes de refletir e 
apontar caminhos para o enfrentamento dos dilemas 
contemporâneos. Conclui-se que a complementação 
curricular a partir da análise pautada em autores da 
área contribui para a atuação com os princípios éticos 
e respeito às diversidades, valorizando o potencial de 
cada indivíduo.

Unitermos: Psicopedagogia. Currículo. Formação 
Continuada.
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Psicopedagogia institucional: Fazeres e 
refazeres na Rede Municipal de Educação - 

Santiago/RS

Thanize Dethetis de Lima1,2; Maria Joceli dos 
Santos Figueiredo1; Leonardo Lima de Senna1; 

Karise Dethetis de Lima1

1. Secretaria Municipal de Educação de  
Santiago-RS. 2. Promotoria de Justiça Regional de 

Educação de Santa Maria, RS - PREDUC/SM.

Este estudo apresenta uma análise das práticas de-
senvolvidas através da Psicopedagogia institucional 
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na Rede Municipal de Educação de Santiago/RS em 
2023/2024. O psicopedagogo tornou-se essencial 
dentro das instituições de ensino com o propósito 
de auxiliar nos processos de ensino/aprendizagem, 
além das questões relacionadas às dificuldades e aos 
transtornos de aprendizagem que sempre estiveram 
presentes no cotidiano da escola, o pós-pandemia 
trouxe para os sistemas de ensino, novas e por vezes 
grandiosas lacunas na aprendizagem, em especial no 
Ensino Fundamental I. Pensando nisso, através de 
revisão bibliográfica buscou-se compreender o papel 
do profissional nas escolas, apoiando-se em estudos 
na área da neurociência e teorias da aprendizagem. 
As práticas desenvolvidas tiveram por objetivo opor-
tunizar a aprendizagem dentro das escolas, evitando 
encaminhamentos clínicos, ao mesmo tempo que cor-
robora com o enriquecimento das práticas docentes, 
com isso, foram realizadas visitas e intervenções quin-
zenais nas escolas de Ensino Fundamental desenvol-
vendo estratégias junto aos professores regentes em 
colaboração com a coordenação pedagógica e equipe 
multiprofissional, a fim de mobilizar e fortalecer as 
práticas em sala de aula. A partir da Psicopedagogia 
institucional escolar foi possível verificar em dados 
qualitativos as crianças que ainda estão em processo 
de alfabetização no 3° ano, além de apreciar também 
a evolução das crianças que antes estavam com di-
ficuldade. Isto posto, verifica-se que as demandas 
atuais exigem um olhar abrangente sobre as diferentes 
dimensões que se estabelece o aprender e também o 
não aprender, consequentemente, o psicopedagogo 
ganha esse espaço no âmbito institucional.

Unitermos: Psicopedagogia Institucional Escolar. 
Aprendizagem. Estratégias de Ensino. Ensino Fun-
damental.
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Eixo Temático 3 – Aprendizagem na  
Interface Família Escola e Sociedade

Pôster 

A hipertecnologização infantil na 
parentalidade e seu impacto na 
aprendizagem: Uma perspectiva 

psicopedagógica

Lívia Lorenço Duarte1; Gabriela Lorenço1 

1. Instituto ABA Estímulo.

A parentalidade, que envolve as práticas e responsa-
bilidades na criação dos filhos (Winnicott, 1979), tem 
se transformado significativamente com a hipertecno-
logização da infância. O uso crescente de dispositivos 
eletrônicos no cotidiano infantil tem impactado o 
papel dos pais, que, muitas vezes sobrecarregados 
com rotinas exigentes, acabam delegando parte dos 
cuidados parentais para as telas (Barr, 2019; Green-
field, 2009). Este estudo, baseado em uma revisão 
narrativa, busca investigar os efeitos da tecnologia 
no desenvolvimento infantil a partir da perspectiva 
psicopedagógica. Foram analisadas pesquisas que 
destacam a importância da interação humana para 
uma aprendizagem significativa (Fernández, 2001) 
e os impactos negativos do uso excessivo de dispo-
sitivos eletrônicos no desenvolvimento cognitivo e 
socioemocional das crianças (Baumrind, 1991; Carr, 
2011). Os resultados indicam que o uso precoce e 
excessivo de tecnologia pode comprometer a atenção 
sustentada, a criatividade e as habilidades socioemo-
cionais, essenciais para o sucesso escolar. Além disso, 
a falta de interação parental adequada e a mediação 
inadequada do uso das telas podem dificultar o de-
senvolvimento da autorregulação e do pensamento 
crítico. Fica evidente que a colaboração entre família 
e escola, sustentada por estratégias psicopedagógi-
cas, é essencial para reduzir os impactos adversos da 
hipertecnologização, promovendo um aprendizado 
mais saudável, que priorize as relações humanas e 
experiências diretas.

Unitermos: Parentalidade e Aprendizagem Infantil. 
Hipertecnologização Infantil. Mudanças no Papel 
dos Pais. Terceirização dos Cuidados Parentais. 
Aprendizagem.
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Comunicações Orais 

Relações entre modelos parentais e 
aprendizagem: Percepções de professores 

do Ensino Fundamental

Caroline Francisca Eltink1; Ana Carolina 
Chicanelli1; Tawane Lankaster de Almeida1 

1. Universidade Paulista – UNIP.

O ser humano influencia e é influenciado pelas rela-
ções que estabelece ao longo de sua vida, incluindo 
seu primeiro espaço de socialização, a família, e, pos-
teriormente, a escola (Wallon, 1981). Independente-
mente da configuração familiar em que a criança está 
inserida, as relações nela estabelecidas, e as relações 
família-escola são fundamentais para seu desenvol-
vimento e aprendizagem. O objetivo deste estudo foi 
investigar como professores do Ensino Fundamental 
I percebem os efeitos dos modelos parentais no pro-
cesso de aprendizagem de seus alunos. Trata-se de 
uma pesquisa de caráter qualitativo e exploratório. 
Participaram do estudo sete professoras, cujos dados 

foram coletados por meio de entrevistas semiestrutu-
radas, que foram gravadas, transcritas e analisadas 
por meio da análise de conteúdo de Minayo e Des-
landes (2016). Foram construídas duas categorias 
de análise: 1. Relação família-escola em diferentes 
configurações familiares; 2. Modelos parentais e sua 
influência no contexto escolar. Resultados apontam 
que a maioria das entrevistadas (86%) avalia que 
diversidade de configurações familiares é positiva 
para os alunos, sendo papel da escola acolher essa 
diversidade. Elas apontam que os modelos parentais 
autoritário e negligente são os prevalentes, os quais 
afetam negativamente os processos de aprendizagem 
e desenvolvimento dos alunos. Em conclusão, as es-
colas, alinhadas com a política educacional brasileira, 
buscam ativamente acolher a diversidade familiar, 
valorizando a construção de relações positivas com 
os responsáveis. Além disso, mostram-se atentas aos 
efeitos negativos de alguns modelos parentais, o que 
reflete o esforço escolar para criar um ambiente inclu-
sivo e promotor de bem-estar e o sucesso educacional.

Unitermos: Parentalidade. Relações Familiares. 
Aprendizagem. Professores de Ensino Fundamental. 
Saúde Mental.
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O ensino de programação desplugada para 
estudantes com TEA: Uma abordagem 

psicopedagógica para o desenvolvimento 
do pensamento computacional

Ana Paula de Oliveira Ramos1

1. ERC Atendimento Educacional.

Este estudo analisa a contribuição da Psicopedagogia 
na aplicação da programação desplugada como estra-
tégia inclusiva no processo de ensino-aprendizagem 
de estudantes com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). A pesquisa parte da necessidade de metodolo-
gias que favoreçam o desenvolvimento do pensamento 
computacional e respeitem as especificidades cogni-
tivas desses estudantes. A programação desplugada 
consiste em atividades práticas e interativas que 
ensinam lógica e fundamentos da computação sem 
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o uso de computadores, utilizando jogos, dinâmicas 
e materiais manipuláveis. O pensamento compu-
tacional envolve habilidades como decomposição, 
reconhecimento de padrões, abstração e elaboração 
de algoritmos, essenciais para a resolução de pro-
blemas. A metodologia adotada é qualitativa, com 
abordagem exploratória e descritiva, fundamentada 
em revisão bibliográfica de autores que tratam da 
Psicopedagogia, da aprendizagem significativa e da 
educação inclusiva, como Piaget, Vygotsky, Ferreiro, 
Bossa e Wing. Os resultados encontrados na literatura 
apontam que a mediação psicopedagógica, aliada ao 
uso de atividades desplugadas, pode promover maior 
engajamento, estimular a atenção, a organização do 
pensamento e a autonomia dos estudantes com TEA. 
Constatou-se ainda que a construção de estratégias 
pedagógicas mais acessíveis contribui para um am-
biente inclusivo e adaptado às necessidades desses 
educandos. Conclui-se que a programação despluga-
da apresenta potencial significativo como recurso no 
contexto educacional inclusivo, sendo fundamental o 
papel do psicopedagogo na articulação entre teoria e 
prática, no planejamento de intervenções que favore-
çam o desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem 
significativa.

Unitermos: Programação Desplugada. Pensamento 
Computacional. Transtorno do Espectro Autista. Psi-
copedagogia. Inclusão.
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Eixo Temático 4 – Pesquisa em 
Psicopedagogia: Saberes e discussões

Pôsteres 

Jogos digitais ativos na escola:  
Uma proposta psicopedagógica para 

crianças com dificuldades de aprendizagem

Eliane Garcia da Silva1; Jéssica Usson de Souza1; 
Rafael Lemos Silva1; Hugo Bueno1; Cynthia Hiraga1 

1. Universidade Estadual Paulista  
‘Júlio de Mesquita Filho’ – UNESP.

Os exergames como estratégia de estimulação sensó-
rio-motora em ambiente escolar destacam-se pelo seu 
potencial para promover o desenvolvimento motor e 
cognitivo das crianças. Este estudo teve como objetivo 
analisar a percepção de professoras sobre os efeitos 
de um programa de intervenção com exergames na 
motivação, atenção e desempenho escolar de alunos 
com dificuldades de aprendizagem. A fundamentação 
teórica baseou-se em pesquisas que indicam o valor 
dos jogos digitais para estimular funções executivas. 
Trata-se de uma pesquisa de campo de natureza mista, 
realizada em uma escola de Ensino Fundamental, 
envolvendo 49 crianças com dificuldades de apren-
dizagem e nove professoras. As sessões de exergames 
ocorreram semanalmente, durante o período letivo, 
com duração de 20 minutos. As professoras respon-
deram a um questionário aberto contendo perguntas 
sobre motivação, atenção e desempenho escolar dos 
alunos. Os resultados indicaram melhoria substancial 
na motivação, com aumento expressivo de crianças 
classificadas como “muito motivadas”, além de redu-
ção significativa do grupo “pouco motivado”. Quanto 
ao nível de atenção, os resultados evidenciaram 
maior foco nas atividades escolares. Em relação ao 
desempenho nas atividades de sala, 35% dos alunos 
apresentaram melhora, 63% permaneceram estáveis 
ou sem informação precisa, e apenas 2% pioraram. 
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Em suma, os exergames contribuíram positivamente 
para a motivação, atenção e, em menor grau, para o 
desempenho escolar. Esses resultados dialogam com 
evidências da neurociência que destacam o papel do 
movimento e da ludicidade na ativação de funções 
cognitivas. Assim, os exergames mostram-se como 
uma ferramenta enriquecedora das práticas pedagó-
gicas voltadas à inclusão e ao aprendizado.

Unitermos: Videogame. Atenção. Motivação. Enga-
jamento Escolar. 
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Avaliação qualitativa dos componentes de 
leitura em adultos: Um estudo de caso

Christine Dias Gomes Araújo1;  
Gabriel Rodriguez Brito1; Alessandra Gotuzo 

Seabra1; Ana Paula dos Santos2 

1. Universidade Presbiteriana Mackenzie;  
2. Instituição: Instituto Meta Aprendizagem.

No Brasil há carência de instrumentos padronizados 
para identificar dificuldades de leitura, especialmente 

para adultos. Nesse contexto, este estudo ilustra 
a avaliação qualitativa com uso de instrumentos 
normatizados para alunos até 9º ano do Ensino Fun-
damental. O participante, identificado como JP, 26 
anos, com 2º ano do Ensino Médio, QI 102, buscou 
avaliação devido a queixas de dificuldades em leitura. 
Os instrumentos aplicados foram: Teste de Reconhe-
cimento de Palavras, Teste Cloze de Compreensão 
de Leitura e Teste de Fluência de Leitura. Como tais 
instrumentos não têm normas para a escolaridade do 
participante, seus desempenhos foram comparados às 
normas de 9º ano e interpretados qualitativamente. 
No TRP, JP apresentou dificuldades em identificar 
palavras regulares e irregulares, obtendo classificação 
muito baixa. No TCCL, seu desempenho também foi 
classificado muito baixo, tanto para compreensão de 
texto narrativo quanto expositivo. No TFL (palavras 
isoladas), seu desempenho foi classificado médio para 
acurácia e baixo para velocidade. Finalmente, no 
TFL (texto), seu desempenho foi classificado médio 
inferior para tempo total de leitura e muito baixo para 
número de palavras lidas corretamente. A avaliação 
revelou que, mesmo quando comparado às normas 
de 9º ano, JP apresentou perfil rebaixado, e orientou 
intervenções específicas em treinos ortográficos e de 
fluência de leitura. O estudo ilustrou como instrumen-
tos normatizados para alunos até 9º ano contribuíram 
para identificação qualitativa de dificuldades em 
componentes específicos de leitura em um paciente 
adulto. Adicionalmente, ressalta a necessidade do 
desenvolvimento de instrumentos padronizados para 
este público no âmbito nacional e ampliar discussões 
sobre o tema.

Unitermos: Avaliação Psicopedagógica em Adultos. 
Compreensão de Leitura. Fluência de Leitura. Reco-
nhecimento de Palavras.
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Comunicações Orais

Intervenção psicomotora com autistas: 
Revisão sistemática

Paulo Cesar Cadima Junior1

1. Universidade Presbiteriana Mackenzie.

A intervenção psicomotora tem se mostrado eficaz 
para o desenvolvimento integral de crianças autistas. 
Diante da escassez de estudos, esta pesquisa se torna 
relevante ao contribuir para a ampliação do conheci-
mento e subsidiar futuras práticas e pesquisas no cam-
po. Sendo assim, o objetivo desta revisão é analisar 
sistematicamente os artigos da última década que re-
alizaram intervenção psicomotora com crianças autis-
tas. O referencial teórico aborda a psicomotricidade a 
partir de Fonseca (2008) e da Associação Brasileira de 
Psicomotricidade (2020), assim como o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) com base na American Psycho-
logical Association (2023) e Organização Mundial de 
Saúde (OMS, 2021). Para tanto, a pesquisa foi realiza-
da a partir de uma revisão sistemática (Moher et al., 
2015), envolvendo análise qualiquantitativa. A busca 
foi realizada nas bases de dados SciELO, PubMed, 
Pepsic e Eric entre dezembro de 2024 e fevereiro de 
2025 combinando os descritores: Autism AND motor 
development; Autism AND Psychomotor Intervention; 
Autism AND Psychomotor. Filtros específicos foram 
aplicados: i. ter realizado intervenção psicomotora; 
ii. possuir como participantes crianças autistas de 2 
a 12 anos; iii. ter sido publicado entre 2014 e 2024. A 
partir disso, foram analisados dois estudos: Sandroni 
et al. (2015) observaram melhorias qualitativas, mas 

sem significância estatística, enquanto ElGarhy e Liu 
(2016) afirmaram que o programa psicomotor promo-
veu avanços significativos na consciência corporal e 
nos conceitos espaciais, reforçando sua eficácia para o 
desenvolvimento psicomotor. Logo, ambos destacam a 
relevância das intervenções psicomotoras em crianças 
autistas, porém com resultados diferentes, indicando 
a necessidade de investigações mais robustas.

Unitermos: Transtorno do Espectro Autista. Psicomo-
tricidade. Desempenho Psicomotor. Desenvolvimento 
Infantil. Avaliação.
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Produção científica da avaliação 
psicopedagógica com enfoque psicométrico 

no recorte de 2020-2025

Camila Leon1; Marcia Di Santo de Melo Machado2; 
Daniella Robbi3

1. Universidade Presbiteriana Mackenzie;  
2. Instituto EDUBE;  

3. Instituto Psicoeducacional Bela Vista.

Apesar do objeto de estudo da psicopedagogia ser a 
aprendizagem (ABPp, 2019), há divergências teóri-
cas que impactam na atuação (Bossa, 2019). Um dos 
exemplos na avaliação psicopedagógica (AvPp) é a 
falta de padronização de instrumentos (Moojen & 
Costa, 2016). Considerando que a maioria das queixas 

https://files.eric.ed.gov/fulltext/ED587688.pdf
http://dx.doi.org/10.1590/0104-4060.48307
http://dx.doi.org/10.1590/0104-4060.48307
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/autism-spectrum-disorders
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/autism-spectrum-disorders


Resumo dos Trabalhos

Rev. Psicopedagogia 2025;42(128 Supl 1):1-59

52

para a AvPp é por conta de dificuldades de aprendi-
zagem escolar (Andrade & Castanho, 2014), e que um 
dos critérios diagnósticos para o transtorno específico 
da aprendizagem (TEAp) é a aplicação de medidas 
de desempenho padronizadas de habilidades acadê-
micas - HabAc (Associação Psiquiátrica Americana, 
2023), este estudo revisou a literatura para identificar 
instrumentos psicométricos não restritos disponíveis 
para a AvPp. Foi utilizado o Google Acadêmico, no 
recorte de 2020-2025, utilizando o cruzamento de 
palavras-chave (estudos psicométricos, leitura, escri-
ta, matemática, grafia, estudos recentes, avaliação, 
AvPp). Como critérios de inclusão, entraram apenas 
artigos transversais, conduzidos com crianças típicas 
do 1º ao 9º ano escolar, que avaliavam HabAc. Foram 
localizadas 253 publicações, sendo selecionadas 30 
(11 transversais e 19 teóricos). Dos transversais, 5 
foram conduzidos com adultos, 3 com crianças atí-
picas e um não avaliou HabAc. Apenas dois estudos 
(Mendonça et al., 2023; Silva et al., 2020) utiliza-
ram o Teste de Desempenho Escolar (Milnitsky et 
al., 2019). Tais resultados não esgotam o tema, mas 
corroboram para a falta de publicações que abordem 
essa temática. Algumas limitações do estudo podem 
incluir a base escolhida e as palavras-chave adotadas. 
Espera-se que futuras publicações possam investigar 
a produção científica sobre avaliação psicopedagógica 
com enfoque psicométrico em outras bases de dados.

Unitermos: Revisão de Escopo. Psicometria. Avaliação 
Educacional. Prática Interdisciplinar. Prática Clínica 
Baseada em Evidências.
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Apresentando obra com um  
Postulado Teórico Articulando Intelecto e 

Desejo no aprender

Renata Zambelli1

1. Tekoa, Centro de Estudos da Aprendizagem- RJ.

A articulação entre intelecto e desejo no aprender: 
contribuições da noologia estruturalista. Esta submis-
são tem como objetivo realizar uma apresentação oral 
sobre a obra de Maria Luiza Leão “A Cognição Huma-
na: A Relação Entre o Intelecto e o Desejo no Aprender 
e no Não Aprender”, que apresenta o pensamento 
teórico do Tekoa, Centro de Estudos da Aprendizagem, 
RJ. A autora propõe o conceito de “turbulência” no 
campo da psicologia, compreendida como a desequi-
libração cognitiva com impacto simbólico-dramático 
no pensamento aprendente. Trata-se de um estudo 
experimental que demonstra a articulação entre dois 
domínios — o lógico-conceitual e o desiderativo — no 
ato de conhecer, evidenciando que a instabilidade 
cognitiva impulsiona simultaneamente o desenvol-
vimento da cognição e a constituição do sujeito do 
desejo. A presente submissão insere-se na categoria 
de pesquisa científica em andamento, com abordagem 
teórico-bibliográfica, fundamentada na análise apro-
fundada da obra mencionada. A metodologia adotada 
compreendeu a leitura crítica e interpretativa da obra, 
com destaque para seus postulados fundamentais 
e implicações psicopedagógicas, utilizando como 
referencial teórico os aquelas utilizadas na obra. A 
autora propõe o conceito de noologia estruturalista, 
um postulado teórico que articula intelecto e desejo 
no aprender e no não aprender, fornecendo subsídios 
para uma dupla compreensão, lógica e simbólica, dos 
processos de aprendizagem. Tal perspectiva permite 
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uma leitura integradora do sintoma de aprendizagem 
e fundamenta a psicopedagogia como campo episte-
mológico. Por fim, a obra aponta para a construção 
de uma pedagogia da turbulência, alinhada à com-
plexidade dos fenômenos que envolvem o aprender 
humano. 

Unitermos: Aprendizagem. Lógico-Conceitual. 
Desiderativo-Dramático. Psicopedagogia Teórica. 
Pedagogia da Turbulência.
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Desejo de ser psicopedagoga/o:  
O Ensino Superior como ponte para a  
pós-graduação em Psicopedagogia

Gislene Camargo1

1. UNESC.

Lecionando a disciplina de Fundamentos Psicope-
dagógicos do Ensino, no curso de Pedagogia, desde 
2010, percebo a crescente procura dos estudantes pela 
pós-graduação em Psicopedagogia Clínica e Institu-
cional, ao que problematizei: O que provoca o desejo 
de ser psicopedagoga/o e seguir pelos caminhos da 
Psicopedagogia, em estudantes da graduação? O ob-
jetivo da pesquisa foi analisar os motivos que levam 
estudantes da graduação a cursar a pós-graduação 
em Psicopedagogia Clínica e Institucional. De acordo 
com Cunha (2022), a pedagogia universitária requer 
um campo científico de saberes que garantam as 
dimensões política, social e cognitiva, possibilitan-
do ao estudante do Ensino Superior uma formação 
integral com capacidade crítica e compromisso com 
a sociedade. Uma formação suficientemente boa no 
Ensino Superior precisa oferecer desafios, experiên-
cias, ampliar repertórios e “não pode nunca intimidar, 
não pode pretender dominar aquele que aprende, 
capturá-lo, apoderar-se dele.” (Larrosa, 2015, p. 53). 
Para verificar os motivos que levam as estudantes 
a cursar a pós-graduação em Psicopedagogia, foi 
enviada uma pergunta, via Google Forms, para as 
estudantes que cursam a disciplina na graduação de 
Pedagogia e para as estudantes que estão cursando 
a pós, questionando sobre o motivo das suas esco-
lhas. As estudantes buscam na pós em Psicopeda-
gogia ampliar seus conhecimentos sobre o ensinar e 
aprender, para oportunizar uma educação inclusiva. 
As estudantes da pós-graduação, consideram que a 
disciplina na graduação foi importante para seguirem 
se especializando e buscando outros rumos para a 
educação como um todo.

Unitermos: Graduação. Pós-graduação. Desejo de 
Aprender. Formação Inicial. Formação Continuada.
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Ludicidade: Ferramenta eficaz para o 
desenvolvimento integral em diferentes 

contextos do neurodesenvolvimento

Lara Nogueira de Lima1;  
Renata Lia Ferreira da Silva2

1. Centro Universitário Serra dos Órgãos. 2. Unifeso.

A Psicopedagogia avalia e intervém em dificulda-
des ou transtornos de aprendizagem, com foco nas 
potencialidades do indivíduo. Uma das ferramentas 
utilizadas é a ludicidade, uso de brincadeiras, jogos 
e atividades de caráter educativo para estimular o 
desenvolvimento infantil. De acordo com a literatu-
ra, para além da diversão, brincar é essencial para o 
desenvolvimento cognitivo, emocional e das relações 
sociais, promovendo aprendizado intuitivo e criativo. 
No contexto da Psicopedagogia clínica, a ludicidade 
auxilia os profissionais a avaliarem e criarem pla-
nos de intervenção individualizados. A brincadeira 
proporciona segurança e confiança, influenciando 
a recuperação do prazer por aprender e autonomia. 
Na escola, a ludicidade é diferencial, tornando a 
educação dinâmica e participativa, indo de encontro 
à “educação bancária” (Freire, 1968), em vias de uma 
prática educativa mais humana e transformadora. Em 
contextos de acompanhamento clínico de neurode-
senvolvimento atípico (TEA, TDAH, Transtorno de 
Aprendizagem com prejuízo em Leitura, Escrita ou 
Matemática - APA, 2022), estudos recentes apontam 
o incremento ao desenvolvimento em contextos com 
aprendizagem baseada em brincadeiras, adaptação de 
atividades com o objetivo de atender demandas indi-
viduais, potencializando aprendizagem e interações, 
sendo possível observar a criança como um todo e criar 
estratégias assertivas (Buck-Zermane, 2023; Gibson, 
2024; Janik-Blaskova, 2024). Portanto, conclui-se 
através da pesquisa bibliográfica (Fernández, 1991a, 
1991b; Kishimoto, 1994, 1995; Paín, 1992, 2015), que a 
ludicidade é essencial para o desenvolvimento do in-
divíduo e contribui de maneira diferencial na atuação 
clínica da Psicopedagogia. A finalidade é, portanto, 
destacar a ludicidade nos processos de aprendizagem 
e desenvolvimento humano.

Unitermos: Ludicidade. Desenvolvimento Humano. 
Neurodiversidade. Psicopedagogia.
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A relação mãe-bebê e suas implicações no 
fazer psicopedagógico

Cladismar Luísa Gasparetto1; Iara Caierão2,3; 
Beatriz Ana Zambon Ferronato2

1. Clínica Psicopedagógica Particular. 2. ABPp-RS. 
3. Espaço Aprender.

O corpo da mãe com sua pele, seu toque e seu cheiro 
constitui a superfície das primeiras aprendizagens, 
garatujas e escrita do bebê e compõe o mundo da 
criança nos seus primórdios. Da mesma forma, a voz 
da mãe, seu ritmo, melodia e poesia inscrevem-se no 
bebê, antes do pensamento e da palavra e o inspiram 
na busca da linguagem e da comunicação. Este traba-
lho tem por objetivo trazer uma reflexão sobre a im-
portância do corpo, como estrutura de aprendizagem, 
seja da mãe (ensinante) seja do bebê (aprendente) no 
processo de aprender. Através de uma breve revisão 
bibliográfica, fundamentada principalmente em Paín, 
Fernández, Hickel e Gutfreind, compreende-se que o 
bebê constrói suas primeiras e paradigmáticas apren-
dizagens por meio do corpo, pois é através do mesmo 
que o bebê começa a construir e expressar sua sub-
jetividade, a comunicar-se, a explorar o meio e a par-
ticipar da apropriação do conhecimento. Da mesma 
forma, também, uma aprendizagem com sofrimento 
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tende a ficar arquivada no corpo com dificuldade para 
ser expressa posteriormente pela linguagem. Assim, 
a compreensão do corpo como fundamental estrutura 
de aprendizagem nos conduz a repensar as práticas 
psicopedagógicas, a importância de valorizar as ex-
periências sensório-motoras e a estimulação desde as 
primeiras vivências mãe-bebê. Pois o corpo da mãe, 
seu toque, voz, entonação, olhar, como tratamento 
de amor, constituem-se base das primeiras aprendi-
zagens da criança, a serem consideradas, sobretudo, 
nas aprendizagens escolares. Nas considerações 
finais questionamos: como a Psicopedagogia pode 
contribuir/aprender com a relação mãe-bebê desde 
os primórdios de suas aprendizagens.

Unitermos: Aprendizagem. Psicopedagogia. Corpo. 
Relação Mãe-Bebê.
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Percepção dos pais sobre atendimento 
psicopedagógico de seus filhos

Beatriz Ana Zambon Ferronato1;  
Cladismar Luísa Gasparetto2; Iara Caierão1,3;  

Liane Fatima Pasinato Ranzan1

1. ABPp-RS. 2. Clínica Psicopedagógica Particular. 
3. Espaço Aprender.

A Psicopedagogia no Brasil cada vez mais ocupa 
reconhecido espaço e se consolida como campo que 

estuda a aprendizagem. É crescente a expansão da 
Psicopedagogia em diferentes espaços e com dife-
rentes sujeitos, embora o seu objeto permaneça o 
mesmo: a aprendizagem humana e suas relações. 
Este estudo tem por objetivo destacar a percepção 
de pais, com filhos em atendimento psicopedagógico 
clínico durante o ano de 2024 em três municípios 
do interior do Rio Grande do Sul. Justifica-se este 
trabalho porque no campo da aprendizagem escolar 
infantil percebe-se um reconhecimento significa-
tivo por parte da sociedade. Foi solicitado, por três 
profissionais de diferentes municípios, a pais com 
filhos em atendimento psicopedagógico, que respon-
dessem ao questionamento: 1 - Estamos satisfeitos 
com o acompanhamento psicopedagógico de nossos 
filhos? 2 - Em que a Psicopedagogia poderia ajudar 
as famílias para melhorar a aprendizagens de seus 
filhos? Houve retorno de aproximadamente 70% dos 
questionários, desde algumas respostas muito bem 
elaboradas até outras mais breves e simples, mas todas 
elas consideram que “é de suma importância buscar 
essa orientação do profissional psicopedagógico” ou 
“é a forma mais linda de desfrutar o aprendizado de 
cada criança, cada uma é única e tem seus valores” 
também “a Psicopedagogia pode ajudar a identificar 
dificuldades ou distúrbios que possam interferir no 
desenvolvimento de nossos filhos” e “pode auxiliar as 
famílias na organização dos pensamentos da criança 
e no desenvolvimento de habilidades essenciais”, 
entre outras respostas. Considera-se positiva a per-
cepção dos pais entrevistados em relação à função da 
Psicopedagogia para o sucesso das aprendizagens de 
seus filhos.

Unitermos: Atendimento Psicopedagógico. Percepção 
dos Pais. Apoio às Famílias.
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O Flow4E como um modelo de 
desenvolvimento humano aplicado à clínica 

psicopedagógica: Uma introdução

Denise Maria Bezerra1

1. UFSC.

Este trabalho traz um recorte de minha tese de dou-
torado e propõe a aplicação do modelo Flow4E na 
intervenção clínica em Psicopedagogia. O Flow4E é 
um modelo de desenvolvimento humano apoiado em 
três pilares: a saúde/homeostase, os valores do ser/
espiritualidade e o potencial de cognitivo/artístico/
criativo. No modelo Flow4E o ser humano conhece o 
mundo de forma Estendida, Incorporada, Enativa e 
Inserida no ambiente. Os 4”E”s são as iniciais desses 
termos em inglês, Extended, Embodied, Enacted e 
Embbeded, que formam a perspectiva da Cognição 
4E (4E Cognition), derivada da Teoria da Autopoiese, 
de Maturana e Varela (1995). O termo “flow” consiste 
em um estado de consciência ampliado, de grande 
envolvimento e prazer em uma atividade. Foi identi-
ficado primeiramente pelo psicólogo norte-americano 
Abraham Maslow com o nome de Estado de Platô 
(Maslow, 1994). Mais tarde, o psicólogo húngaro-
-americano Mihaly Csikszentmihalyi (1992) apro-
fundou a pesquisa do fenômeno, ao qual denominou 
Estado de Fluxo (Flow). O Flow4E está presente na 
intervenção psicopedagógica durante todo o processo, 
desde a avaliação até o tratamento, incluindo todas 
as etapas previstas na Epistemologia Convergente de 
Jorge Visca (1987). A maior contribuição da utilização 
do Flow4E é a expansão e o alcance que o modelo 
possibilita dentro da visão transdisciplinar, que inclui 
os níveis de realidade e dimensões transcendentes 
do ser. A conexão principal desta proposta com a Psi-
copedagogia está na validação do outro por meio do 
“amar”, que, para Maturana e Varela, é verbo e não 
substantivo, pois requer ação.

Unitermos: Psicopedagogia. Cognição 4E. Flow. 
Aprendizagem. Transdisciplinaridade. 
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Psicopedagogia clínica: Produção de 
saberes pela supervisão on-line

Beatriz Ana Zambon Ferronato1;  
Marlei Teresinha Santos de Morais1

1. ABPp-RS.

A supervisão psicopedagógica é um dos requisitos 
fundamentais na prática da Psicopedagogia clínica 
para que não haja banalização profissional (Hickel, 
2009). É importante que se realize por colega com 
maior ou igual experiência e caracteriza-se por ofe-
recer um espaço de escuta clínica com referencial 
teórico. O presente resumo tem por objetivo demons-
trar a relevância da supervisão realizada com duas 
voluntárias que desenvolvem a prática psicopeda-
gógica clínica, vinculadas a um dos projetos sociais 
desenvolvidos pela ABPp-RS, em um educandário. 
As autoras foram convidadas a contribuir neste pro-
cesso por serem associadas titulares com experiência 
na prática psicopedagógica e a supervisão dá-se de 
forma on-line, pela plataforma Meet, por residirem 
em diferentes cidades. Os encontros são semanais, 
num espaço de escuta e reflexão sobre as práticas 
realizadas, com estudo e análise dos casos, revisão te-
órica, planejamento e produção de materiais próprios 
da Psicopedagogia. De acordo com as voluntárias, 
“a supervisão tem sido essencial para a realização 
de uma prática significativa, permitindo uma visão 
mais crítica e reflexiva do processo, parceria respei-
tosa, empática e fundamentada com apoio teórico” 
bem como “segurança, afetividade e generosidade 
no compartilhamento de saberes”. Este estudo e a 
prática de supervisão on-line são fundamentados, 
principalmente, em Fernández (1990), Hickel (2009) 
e Sordi (2012). Considera-se de suma importância o 
trabalho desenvolvido, pela observância da evolução 
dos casos atendidos, bem como de todos os envolvidos 
no processo e mantém-se o respeito pela autoria e 
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pelas possibilidades de cada um na construção das 
histórias compartilhadas e na produção de saberes.

Unitermos: Psicopedagogia Clínica. Supervisão On-
-Line. Produção de Saberes.
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Profissionais da Psicopedagogia 
institucional escolar, como e onde atuam: 

Um mapeamento necessário

Marli Teresinha Castro de Bittencourt1;  
Katiusce Giacomelli Tambara2;  

Miriam Dias Vargas3; Tatiane Contreira Nicolow3; 
Thanize Dethetis de Lima2,3

1. Clínica Nutritiva. 2. Secretaria Municipal de 
Educação de Santiago. 3. Promotoria de Justiça 

Regional de Educação de Santa Maria,  
RS-PREDUC/SM.

Tendo em vista a importância da Psicopedagogia no 
contexto escolar, o Grupo de Estudos de Psicopeda-
gogia Institucional Escolar, vinculado à Promotoria 
Regional de Educação de Santa Maria, do Rio Grande 
do Sul - PREDUC/SM, conduziu qualitativamente 
uma pesquisa de levantamento de dados (Marconi & 
Lakatos, 2022), coletados via questionário utilizando 
o Google Docs a fim de gerar um “Mapeamento dos 
psicopedagogos nos seus 44 municípios”, em 2023. 
No ano de 2024, aplicou-se novamente a pesquisa, 
almejando, além do comparativo de contingente de 
profissionais, também incentivar a implementação 
do cargo de psicopedagogo. Segundo Bossa (2011), o 
trabalho psicopedagógico preventivo das dificuldades 
de aprendizagem nas escolas contribui para a melhora 
da qualidade de ensino, visto que reflete o processo 
de aprendizagem e orienta alunos e professores nos 

desafios da construção do conhecimento. Logo, des-
tacamos alguns dados coletados na pesquisa supra-
citada: em 2023 havia 25 psicopedagogos, 4 efetivos. 
Já em 2024, 32 profissionais atuam, 7 estão atuando 
por concurso público e 25 estão em desvio de função 
- professor atuando como psicopedagogo, processo 
seletivo e consórcio. Referente às leis para criação 
do cargo, 12 municípios possuem lei, sendo que 2 
municípios possuem o cargo em vacância. Assim, 
evidenciou-se um aumento no número de psicope-
dagogos atuando na região da PREDUC/SM. Porém, 
ainda é inexpressivo diante das demandas existentes. 
Frente ao exposto, se confirma a importância desta 
pesquisa, consequentemente do grupo de estudos, 
fomentando as secretarias de educação a ampliarem 
o contingente desses profissionais nas redes públicas 
de ensino.

Unitermos: Psicopedagogia Institucional Escolar. 
Concurso Público. Rede Municipal.
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Psicopedagogia escolar:  
Mapeamento de 2023 dos municípios na 

região da PREDUC - SM/RS

Thanize Dethetis de Lima1,2; Suzane Giovelli 
Martins2,3; Bruna Rosso Camargo2,4; Katiusce 

Giacomelli Tambara1; Tatiane Contreira Nicolow2

1. Secretaria Municipal de Educação de Santiago/
RS. 2. Promotoria de Justiça Regional de  

Educação de Santa Maria, RS - PREDUC/SM.  
3. Secretaria Municipal de Educação de Restinga 

Sêca/RS - Equipe Multiprofissional de Ações 
Interdisciplinares Carretéis. 4. Prefeitura Municipal 

de Faxinal do Soturno/RS. 

No Rio Grande do Sul (RS) a Psicopedagogia institu-
cional escolar, gradualmente constrói seu espaço nas 
secretarias municipais de educação. A contratação e 
a atuação dos psicopedagogos são atravessadas por 
nuances que descaracterizam esta área. O Grupo 
de Estudos de Psicopedagogia Institucional Escolar, 

https://abpprs.com.br
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vinculado à Promotoria de Justiça Regional de Edu-
cação de Santa Maria - PREDUC/SM, abrangendo 
44 municípios, buscou mapear e compreender a 
inserção deste profissional na região central do RS. 
Tendo em vista que o aprendizado é uma “construção 
singular de cada sujeito” (Fernández, 2001, p. 124) 
estabelecendo relações com o meio onde está inserido. 
Qualitativamente, foi conduzida uma pesquisa de 
levantamento de dados (Marconi & Lakatos, 2022), 
coletados via questionário utilizando o Google Docs. A 
discussão ocorreu a partir das 345 escolas municipais, 
considerando Educação Infantil e Ensino Fundamen-
tal, totalizando 56.228 alunos, dos 38 municípios que 
participaram da pesquisa. Destes, 20 têm um ou mais 
psicopedagogos escolares, totalizando 25, ainda que 
com 6 em desvio de função e 13 contratados tem-
porariamente. Verificou-se que 4 municípios, com 6 
profissionais, possuem cargo efetivo. Esta pesquisa 
tem a intenção de corroborar com a criação do cargo 
efetivo e a valorização dos psicopedagogos nas esco-
las. Destacamos que há investidura em cargo público 
por concurso, conforme a Constituição da República 
Federativa do Brasil, art. 37, II e III, que já foi imple-
mentada em alguns municípios, o que contribuiu para 
o alcance dos objetivos estabelecidos nesta pesquisa.

Unitermos: Psicopedagogia Institucional Escolar. 
Atuação Profissional. PREDUC-RS.
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O relato aborda uma intervenção psicopedagógica re-
alizada em um Centro de Atendimento Socioeducativo 
(CASE), um ambiente de privação de liberdade para 

adolescentes em ressocialização. A intervenção visou 
fortalecer a autonomia dos alunos e aprimorar as rela-
ções de ensino-aprendizagem, considerando desafios 
enfrentados pelos professores, como desgaste emocio-
nal e dificuldade na construção de vínculos afetivos. 
Seguindo as etapas da Psicopedagogia Institucional 
(Bossa, 2000), a técnica da “Cortina de Mensagens” 
foi utilizada como estratégia inovadora. Essa metodo-
logia possibilitou que os alunos escrevessem anonima-
mente para seus professores, expressando sentimentos 
e percepções sobre a relação em sala de aula. Inspi-
rada na comunicação não violenta (Rosenberg, 2015) 
e na afetividade no aprendizado (Vygotsky, 1998), a 
prática buscou humanizar o ambiente escolar para 
além das grades e fortalecer os laços interpessoais. 
Os professores receberam essas mensagens periodi-
camente e, em resposta, passaram a adotar aborda-
gens interdisciplinares mais empáticas, valorizando 
as histórias de vida dos alunos. Estudos como os de 
Cazella e Molina (2010) ressaltam a importância da 
intervenção psicopedagógica na formação de educa-
dores, o que se confirmou nos resultados da ação. A 
Psicopedagogia Institucional em espaços não formais 
como o presídio demonstrou eficácia na criação de 
vínculos e transformação da dinâmica educacional, 
reforçando seu papel em contextos de vulnerabilidade 
social (Sanches & Marquezan, 2023). O estudo reafir-
ma o psicopedagogo como agente de transformação, 
promovendo práticas educativas mais humanizadas 
e significativas.

Unitermos: Psicopedagogia Institucional. Autonomia 
Docente. Contexto de Vulnerabilidade. Relações Afe-
tivas. Aprendizagem Significativa.
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